
e 

  

DIÁRIO DE AVEIR 
28 de Fevereiro 1987 

  

SÁBADO 

40800 

JORNAL REGIONALISTA DEFENSOR DOS INTERESSES DE AVEIRO E DAS BEIRAS ed 

Redacção e Publicidade: Av.º Dr. Lourenço Peixinho, 96-D/1.º-B — 3800 AVEIRO — Telefones 24601/20627 — Telex 37489 PORTE PAGO 

  

  

Portugal é o único País 
que não reestruturou 
a indústria naval! 
Portugal é o único País da Comunidade Europeia que não reestruturou a'sua indústria naval, afirmou 
ontem um perito. Ventura de Sousa considerou caber à Administração Pública a responsabilidade 
na reestruturação e modernização do sector, aproveitando o período transitório de quatro anos, concedido pela 
Comunidade Europeia para recuperação do desfasamento em relação aos restantes países europeus. 

(Cont. na página 5) 
  

Televisão 

numa 
agenda 
de bolso! 

Importadores portu- 
gueses prepararam o lan- 
camento no mercado na- 
cional de uma descoberta 
da tecnologia japonesa que 
permite ter uma televisão 
de dez centímetros numa 
agenda de bolso. 

Os importadores con- 
tactados afirmaram não 
ser possível indicar a data     VER — Agricultores efígie do ministro 

da Agricultura, gnaz Kiechle, durante manifestação 
para protestar contra a política agrícola do Mercado Comum. 

(Telefoto epa/Lusa — aDiário de Aveiro») 

  

  
  em que este tipo de mate- 

rial estará disponível no 
mercado português. 

A televisão, de dimen- 
sões reduzidas e muito 
fina, aparece numa agenda 
juntamente com o relógio 
despertador, ou na secre- 
tária de mesa como de um 
minicalendário se tratasse. 

O ecrã, de cristais lí- 
quidos, tem entre 10 a 20 
centímetros. 

Uma marca lançada no 
início deste ano possui um 
televisor com seis centime- 

    E o 

RUAO (FRANÇA) — O pasteleiro Roger Granger faz auto-retrato em chocolate, mascarado 
de palhaço. A escultura vai figurar na montra da sua pastelaria durante a quadra 

carnavalesca. (Telefoto epa/Lusa — «Diário de Aveiro) 

Nacionais de corta-mato 
amanha em Anadia pet 
prometem ele 
expectativa até à meta 

      
bem portuguesas. 

cheirosa ou no apanhar com um saco cheio de 

O Carnaval aí está 

abrasileirado 
mas com raízes 

profundas 
Os mais idosos referem amiúde que o Carnaval perdeu 

o seu típico de então - aquele Lipicismo que por vezes 

redundava num banho de água por vezes bem suja e mal 

  

ou de areia, ou até com algum ovo menos próprio para 

consumo - mas que Linha as suas raizes 

(Cont. na página 4) 
  

lhos no Japão ronda os 40 
contos, mas a produção é 
ainda reduzida. 

Os Campeonatos de Portugal de Corta-Mato a disputar amanhã na Quinta 

das Felgueiras, em Anadia, podem levar ao primeiro lugar do podium o atleta 

mais novo dos últimos 17 anos. Carlos Lopes ganhou o seu primeiro título 

nacional em 1970. Tinha então 23 anos e agora José Regalo e Dionísio Castro 

podem igualar esse feito na prova principal, de 12 000 metros. (Cont. na página 9) 

Coma aveia, deixe de fumar... 
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A aveia tem uma componente capaz de 
neutralizar o vício de fumar em apenas 10 
dias, garantiu o cientista soviético Fiodr 
Mamchuk, do Instituto Médico de Ivano- 
-Frankovsky. 

Mamchuk disse ter chegado àquela «des- 
coberta» a partir de histórias que lhe contaram 
anciãos dos Cárpatos e de referências que 
encontrou em livros antigos, segundo as quais 
os fumadores empenhados em largar o vício 
tomavam uma bebida feita com aveia. 

Apos uma série de investigações, o cien- 
tista conseguiu sintetizar um extracto do 
cereal e aplicou-o em várias cobaias de la- 
boratório, para comprovar se era tóxico. 

Quando teve a absoluta certeza de que o 
  

  

produto era inofensivo, decidiu testá-lo nele 

mesmo e em colegas do Instituto. 
O resultado foi espectacular, porquanto 

70 por cento dos fumadores que fizeram o 
teste deixaram de fumar. 

«Em vista do êxito conseguido — disse 
Mamchuk — propus a uma fábrica de «chi- 
clets» a realização de uma experiência em 
larga escala, com uns 280 fumadores, e os 
resultados repetiram-se. Em apenas 10 dias, 
mais de 70 por cento deixaram de fumar». 

Alguns dos fumadores que se submeteram 
ao teste tinham o vício do tabaco há mais de 30 
anos, referiu ainda o cientista soviético, agora 
interessado em «descobrir» uma fábrica que 
aceite produzir extracto de aveia em doses 
industriais. 

sl   Mogador. PARIS — A actriz Liza Minelli com a insígnia das Artes 
e Letras francesas posa sorridente| com actores do Teatro 

    
(Telefoto epa/Lusa — «Diário de Aveiro»)     

Gasolina 

sem chumbo 

em Portugal 
Um tipo de gasolina menos 

poluente do que a super e a 
normal vai começar a ser 
comercializada brevemente em 
Portugal, anunciou ontem à 
Petrogal. 

O novo combustível, a gaso- 
lina sem chumbo, encontra-se já 
nas refinarias da Petrogal, pron- 
to a ser comercializado, faltan- 

do apenas que o Governo defina 
o preço de venda ao público. 

No entanto, para que os au- 
tomóveis actualmente em circu- 
lação possam utilizar o novo 
tipo de gasolina terão de ser 
equipados com um catalisador. 

A incorporação num automó- 
vel de um sistema deste tipo 

(Cont. na página 5)
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Freguesia da Glória 

R unta estuda 

as condições 

de habitação 
Correspondendo a um apelo da Ca- 

mara Municipal, a Junta de Freguesia 
da Glória está a proceder a um levan- 

tamento das condi de habitação na 

area d g bilidade. 

tefi 

  

  

    

    

  

os moradores, o presidente da Junta, 

Fernando Marques, considerou-a "a 

reunião mais movimentada e parLicipa- 

tiva de todas quantas se têm efectuado, 

e, com um elevado grau de empenha- 

mento das pessoas.” . 
Naquela que a primeira reunião 

foram levantados cerca de 50 casos de 

familias a viverem em más condições 
de habitação. 

De forma geral os casos apresentados 

giram em torno de aglomerados fami- 

liures numerosos, que são forçados a 

viver na mesma divisão, e sem as con- 

dições minimas de higiene, 

“Não compete à Junta resolver estes 

casos, o nosso papel será apenas o de 

alertar a Câmara, através deste levan- 

tamento, para os problemas de habita- 
ção nesta freguesia. 

Estou convencido que as cinquenta 

famílias que se inscsreveram, consti- 

Luem apenas uma parte das que se vi- 

rão a inscrever e a relatar a situação 

deficitária em que vivem "- salientou 

Fernando Marques. 

A Camara Municipal está a envidar 

esforços para que durante o corrente 

ano Lenha inicio a construção de 200 

fogos, à sua responsabilidade, enquanto 

se espera que através doutros organis- 

mos se construam mais 540 fogos 

Recorde-se que os 200 fogos, cuja res 

ponsabilidade cabe à Câmara, serão 

construidos em diver locais do conce- 

lho de molde à evitar “o erro” dos 

“comboios”, de que o Bairro de Santia- 

go € 0 caso mais lagrante. 

CONTINUA O PROCESSO DE DESPEJO 
DA JUNTA DE FREGUESIA 

Quem também se encontra com pro- 
blemas de habitação é a própria Junta 
de Freguesia da Glória contra a qual 
foi movida uma acção de despejo, recen- 

temente. 
Este caso vai conhecer novo desenvol- 

vimento no dia 20 de Março, às 14,80 
hor através duma tentativa de conci- 
liação entre as partes inte idas, a 
Junta eo proprietário alações 
onde actualmente funciona. 

"Penso que este problema vai ser re- 
solvido da melhor forma. A Junta tem 
pago a renda atempadamente. Inclusi- 
vé chegamos a aceitar uma proposta de 
compra, feita: pelo senhorio, que acabou 

   

  

  

  

  

     

    
      

   

  

   
   

     

por não sé concrelizar, porque ele pró- 
prio, mais tarde não quis. 

Penso que essa sua alitude se prende 
ao facto de aqui terem estado a funcio- 
nar duas juntas, a nossa e da Vera 
Cruz, e agora só estar uma. No entan- 
to, estou convencido que este caso será 
resolvido a contento de ambas as par- 
tes." ssetareceu Fernando Marques.      

ra reunião com. 
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Hoje apresentamos mais dois pontos de vista sobre o problema da 

vereador da Câmara Municipal da Murtosa e colaborador de alguns jorn: 

e Melo, do PSD, que nos expõe as posições do seu partido. 

«Dossier» Regionalização (14) 
Regionalização. São eles os de José Neno, 

ais diários e locais, e da dr." Maria Antónia Pinho 

  

-Na sua opinião haverá partidos 
que tenham medo de fixar os limites 
territoriais de cada região, com receio 
da vontade das populações ou com 
base em jogos eleitorais (na medida 
em que se pensa em novas eleições 
ainda antes da revisão constitucio- 

nal)? 
-E evidente que a vontade das popu- 

lações é factor por vezes determinante 
da fixação dos limites,e que urge Ler 
em consideração mas, na minha pers- 
pectiva, e pelo que me tem sido possi- 
vel observar, o problema reside em 
que, para uns, à próxima revisão 
constitucional deveria ser condicio- 
nante da Regionalização, e, para ou- 
tros, já não. Não se torna imperioso 
que se aguarde por tal revisão, mas 
torna-se necessário, isso sim, que se 
limem algumas arestas desta lei fun- 
damental. Enfim, desde que haja von- 
tade política para fazer a Regionali- 
zação, penso que é possível ir para a 
frente, sem se esperar pela revisão da 
Constituição, tanto mais que esta ins- 
titucionalizou as regiões. 

   

-Há quem pense em integrar todas 
as Beiras numa só região. Por outro 
lado, há quem defenda uma região 

integrando Aveiro e a Beira Alta, si- 
tuando a Beira Baixa numa região do 
Vale do Tejo. Não lhe par a pri- 
meira hipótese mais crediv    

“O que é que o partido a que está 

ligada (o PSD), considera essencial no 
processo de Regionalização? 

-O essencial da Regionalização tra- 
duz-se no reforço da participação dos 

cidadãos na vida colectiva, permitin- 

do-se um sistema de decisões ligado a 
padrões culturais mais identificados 
com os seus destinatários, a criação 
de idênticas oportunidades, a atenua- 
ção das assimetrias regionais, a valo- 
rização dos recursos endógenos, a 
mobilização das energias latentes da 
periferia... Mas, especialmente, a no- 
ção que temos do país que queremos 
construir, conduz à ideia, para nós 
bem clara, de que a descentralização 
do Estado é o elemento decisivo para 

desenvolver o país e atenuar as assi 

metrias regionais. 

  

- E quanto à divisão geográfica é 
administrativa do território? 

-A centralização da discussão nes- 
ses aspectos não é a atitude mais cor- 
recta, por diversas razões: Ir-se-ão 
despoletar situações de bairrismos 
tradicionais e essa atitude favorece a 
criação de um clima emotivo, onde as 
decisões podem não se vir a basear 
em critérios de lógica e racionalida- 
de... manifestamente desaconselhá- 
vel analisar e discutir as questões da 
divisão administrativa regional sem 
prévia, detalhada, demorada e desa- 
paixonadamente se proceder à refle- 
xão sobre as funções a serem exerci- 
das pelas futuras autarquias. 

-Qual será então à posição correcta 
perante essa questão das funções das 
futuras autarquias? 

  

-Deve-se analisar previamente o 
papel a desempenhar pelas Regiões   

« DESBUROCRATIZAR E MODERNIZAR O ESTADO: 

EIS, NO FUNDO, A ESSÊNCIA DA REGIONALIZAÇÃO» 

-O peso das forças partidárias irá 

ter um papel de relevo no número de 

regiões a criar e nos limites ou fron- 

teiras que as determinarão. Dada 

com certa, para Lodas, é a região do 

Algarve. Quanto ao mais, se umas se 

aproximam do figurino actual, outras 

apostam num número mais reduzido, 

circunscrevendo-as a áreas mais vas- 

tas, o que, no fundo, poderá significar 

o desejo de as tornar mais fortes. Di- 

vidir o país em cortes transversais, 

ainda que reduzidos, possibilitará a 

hegemonia da orla litoral sobre o inte- 

rior, subordinando este ao domínio 

daquele. Sendo assim, afigura-se-me 

que a existência de duas Beiras, uma 

istremadura e Vale do Tejo, Alentejo 

e Algarve, se poderá ajustar à ideia 

de "poucas, mas boas”, restando ape- 

nas a dúvida para o norte do Douro. 

“Pensa que a criação de regiões po- 

derá enfraquecer o poder dos munici- 

pios? 

-Não basta dividir o país em regi- 

ões. Primeiro que Ludo, urge determi- 

nar os princípios e atribuições da re- 

gião, isto é, torna-se necessário saber 

o que faz o poder central e o que faz 

uma região. O poder local não pode 

nem será enfraquecido pela região, 

resultando esta precisamente da con- 

solidação deste poder. Aliás a região 

deve contribuir para o reforço das 

REESCRITO DE 

« DESENVOLVER O PAÍS E ATENUAR AS ASSIMETRIAS REGIONAIS» 

afirma Maria Antónia Pinho e Melo 

Dr.º Maria Antónia Pinho e Melo. 

Administrativas do Continente no 
processo de crescimento e desenvolvi- 
mento do país (afinal a causa primei- 
ra da criação das regiões), para de- 
pois serem tomadas decisões sobre a 
divisão regional. As funções que vie- 
rem a ser cometidas às regiões devem 
resultar de transferências de respon- 
sabilidades da Administração Cen- 
Lral e devem ter em conta a Lradição 
municipalista portuguesa, de modo a 
que as funções a atribuir às regiões 
não contenham elementos de sobrepo- 
sição ou de pote: conflito com as 
funções dos municípios. Por outro la- 
do, os órgãos das Autarquias Regio- 
nais devem decidir baseados em crité- 
rios escorreitos de fundamentação, o 
que pressupõe um e 
corpo técnico dos funcionários. 

    

  
    

      

mbora o PSD não considere prio- 
ritária a divisão geográfica do territó- 
rio, ela terá que ser feita. Qual a 
posição defendida em relação a este 
ponto? 

— diz-nos José Neno     
José Neno. 

atribuições e poderes do município, 

não sendo, portanto, criada para lhe 

retirar funções. A criação duma regi- 
ão pressupõe, isso sim, que algumas 

das tarefas prosseguidas pelo Estado 

sejam entregues a esta, evitando-se a 

burocraticidade imposta a partir do 
“Verreiro do Paço. Desburocratizar e 
modernizar o: Estado: eis, no fundo, a 

essência da Regionalização. 

Entrevista conduzida por 

Paula Margarida Sousa 

-A concretização do processo de 
Regionalização deverá associar Lrês 
pressupostos fundamentais: uma polí- 
tica de descentralização, que aproxi- 
me o poder e a capacidade de decisão 
dos cidadãos e dos agentes de desen- 
volvimento que dela carecem; uma 
política de desenvolvimento regional, 
que combine as acções de valorização 
dos recursos e mobilização de energi- 
as latentes da periferia com medidas 
concretas de política regional; uma 
racional divisão regional do país que, 
partindo do pressuposto que não é 
possivel criar apenas regiões desen- 
volvidas, evite a criação de regiões 

"ghetto”. 

“Como devem ser delineadas as re- 
lações juridico-politico-económi 
entre o Estado e as futuras Regiões? 

-O quadro jurídico das regiões deve 

ser integrado num sistema de descen- 
ão da função administrativa 

do Estado, atribuindo às regiões capa- 

cidades administrativas e responsabi- 

lidades no aproveitamento e desenvol- 
vimento aulo-sustentado dos seus re- 
cursos. Deve haver complementarida- 

de económica e diversidade de activi- 

dades, por forma a salvaguardar as 
economias regionais dos efeitos de 

eventuais crises sectoriais. O Governo 
deverá promover a Lransferência de 
funções do Estado para as regiões, 

definindo o enquadramento Lécni- 

co-normaltivo, e incentivar a celebra- 
ção de contratos-programa entro o 

»s, como forma de 

limitar responsabilidades e gerar efei- 

tos de convergência na acção de cada 
um dos níveis de administração. 

   

  

  

  

    

      

Entrevista conduzida por 

Anabela Oliveira   
  

      
Cortejo de Carnaval 

O Jardim Infantil de Ver Cruz realiza no dia 2 
de Março um encantador cortejo carnavalesco. 

Às centenas de crianças dos três sectores da 
Instituição (Creche, Jardim Infantil e Actividades 
dos Tempos Livres-ATL), poderão juntar-se 

. Outras crianças, com à condição de se encon- “outras novidades. 

trarem devidamente fantasiadas, e acompanha- 
das com um adulto. 

O cortejo tem a participação de gaiteiros, uma 
cobertura musical, um carro surpresa enfeitado e 

Saí do Jardim Infantil, pelas 10 horas, 
seguindo pela Rua Dr. Alberto Souto, Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, Largo da Estação, descendo 
depois a Av. Lourenço Peixinho até à Ponte 
Praça, Rossio, Travessa do Lavadouro, Praça do 
Peixe, R. Sarg. Clemente Morais, Igreja da Vera 
Cruz, Rua S. Bartolomeu, Largos dos Bombeiros 
Novos, Rua do Gravito e Jardim Infantil. 

ão serão esquecidas as goloseimas e os 

ROS ACNE re CEPE PÉS 
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AEUA: os problemas do ensino 
precisam de medidas estruturais 

Em conversa com Paulo Ferreira e Emídio, 
da Direcção da AEUA (Associação dos Estu- 
dantes da Universidade de Aveiro) pudemos 
aperceber-nos de alguns dos problemas que 
afligem esta estrutura estudantil é ainda das 
vicissitudes que afectam o ensino superior. 

Questionados sobre a sua actividade, infor- 
maram-nos: 

«A ABUA tem como objectivos a represen- 
tação dos estudantes, a defesa dos seus interesses 
e a organização de actividades desportivas e 
culturais. Nesse campo incluem-se colóquios, a 
actividade do núcleo de desporto, a colaboração 
com as rádios locais, fazendo programas, 
inclusive. Intervimos ainda em órgãos de gestão 
da Universidade, como o Conselho Pedagógico e 
o Senado. Dinamizamos também o grupo de 
teatro universitário GRETUA». 

Toda esta actividade da AEUA envolve, 
como é óbvio, custos. Assim o subsídio estatal 
recebido torna-se insuficiente. A Reitoria, que 
mantém as melhores ligações com os estudantes, 
também contribui anualmente. Para além disso, 
em iniciativas pontuais, a CMA e, mais rara- 
mente, o Governo Civil, também dão algum 
apoio. No entanto, todas estas ajudas são escassas 
para o trabalho que a AEUA quer desenvolver. 

Visto que nos aproximamos do dia 24 de 
Março, «Dia do Estudante» julgámos oportuno 
questionar a ABUA sobre a actividade a desen- 
volver nesta data: 

«Vamos promover iniciativas em vários 
campos. Uma delas vai ser a realização de um 
espectáculo com nomes da área da música 

po; portuguesa. Realizaremos, também, 
colóquios com personalidades conhecidas que 
frequentaram a Universidade e cuja activi- 
dade actual tem pouco a ver com a sua licen- 
ciatura. Tentaremos assim demonstrar que a 
passagem pela Universidade é mais que conse- 
guir uma habilitação literária. Convidaremos 
também antigos estudantes ligados ao movi- 
mento associativo dos anos 60, que partici- 
param nas agitações estudantis. Em coorde- 
nação com DAE's do Ensino Secundário 
vamos estudar formas de dinamizar a come- 
moração do 24 de Março». 

Para além dos problemas financeiros a AEUA 
debate-se com outras carências: 

«A nossa sede tornou-se insuficiente para a 
actividade de todos os núcleos. A Reitoria 
cedeu-nos já um primeiro andar, em instala- 
ções da Universidade, para onde transferi- 
remos algumas actividades». 

E sabido que o Ensino Superior não funciona 
nas melhores condições. Quisemos saber a 
opinião da AEUA sobre este estado de coisas: 

“O problema do ensino superior em 
Portugal é um problema global, que começa 
noutros graus de ensino e no próprio acesso à 
Universidade. As medidas pontuais do Minis- 

tério da Educação não são a melhor forma de o 
solucionar. E o caso do decreto-lei sobre pre- 
cedências e prescrições que, ao invés de 
solucionar a questão da reestruturação dos 
cursos, são medidas para aumentar a selecti- 
vidade do ensino e do acesso ao mercado de 
trabalho. O insucesso escolar é já hoje elevado 

na Universidade, e está relacionado com a 
falta de espaço, de material didáctico e de 
apoio docente suficiente. E necessário resolver 
os problemas de forma estrutural, daí o 
decreto sobre precedências e prescrições ser 
inaceitável». 

O descontentamento não se ficou pelas 
palavras: 

«Realizaram-se encontros nacionais de 
associações de estudantes onde foi decidido 
marcar uma greve se as reivindicações não 
fossem aceites, A greve acabou por ser adiada 
*sime die” após, em reunião com o ministro da 
Educação, as exigências terem sido mais ou 
menos satisfeitas, sendo o decreto suspenso. 
Neste momento, os estudantes e os Conselhos 
Científicos estão a trabalhar na elaboração de 
uma proposta legislativa, a ser entregue até 15 
de Março. 

Da posição do ministro da Educação nessa 
altura dependerá o encetar ou não de novas 
formas de luta. De qualquer modo, agora, 
qualquer regulamentação relacionada com 
precedências e prescrições terá de ter a 
aprovação simultânea dos Conselhos Cientí- 
ficos e Pedagógicos, onde estamos represen- 
tados. Temos assim voz activa nos assuntos 
que nos interessam». 

Têm vindo a desenvolver-se movimentações 
de luta por parte dos estudantes das Faculdades de 
Letras. Sobre isso dizem-nos: 

«Estamos solidários com a luta dos 
colegas de Letras, que se insurgem contra 
problemas que nos afectam a todos». 

  

II Encontro de Associações Juvenis 

«Poderia ter sido melhor». 
Após o II Encontro Distrital de Associações 

Juvenis, promovido em Aveiro pelo FAOJ, e em 
que estiveram presentes entidades como a CMA e 
o Governo Civil, várias Associações de Estu- 
dantes do distrito reuniram-se para debater os 
aspectos positivos e negativos do Encontro. 

A DAE Esc. Sec. Oliveira do Bairro, Esc. 
Sec. n.º 1 de Águeda, Esc. Sec. Estarreja, Esc. 
Sec. n.º 1 de Aveiro, Esc. Sec. n.º 2 de Aveiro, 
Esc. Sec. José Estêvão de Aveiro, Esc. Sec. 
Oliveira de Azeméis e DATE Esc. Sec. n.º | de 

Aveiro e AE da Universidade de Aveiro, con- 
cluiram que o Encontro foi proveitoso porque 
permitiu o contacto entre varias Associações, 
possibilitando um intercâmbio mais frequente. 
Foi dada a possibilidade de intervenção por parte 
das Associações e de pôr questões para escla- 
recimento. 

Por outro lado, as Ass. de Estudantes quei- 
xam-se da falta de informação prévia por parte da 
organização, o que impediu um maior aprovei- 
tamento do Encontro. Assistiu-se a uma apresen- 
tação exaustiva dos diversos Organismos Juve- 

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 
ER VESES SORO OSS EIS RAS gts 

ACIDENTE DE VIAÇÃO 

De um acidente ocorrido em Oliveirinha 
recebeu tratamento no Serviço de Urgências do 
Hospital de Aveiro e pôde regressar ao seu 
destino: Sebastião Silva Oliveira, de 37 anos, 
casado, pedreiro, residente em Eixo. 

INTOXICAÇÃO 

Joaquim Jesus Sarabando, de 54 anos, 
casado, guarda florestal, residente na Presa — 
Aveiro, deu entrada naquele Serviço de Urgên- 
cias, vítima de intoxicação e foi posteriormente 
transferido para o Hospital da Universidade de 
Coimbra. 

AGRESSÕES 
Receberam tratamento no Serviço de Urgên- 

cias daquele hospital e puderam seguir os seus 
destinos: 

Angelo Manuel Oliveira Ferreira, de 19 anos, 
residente nas Quintãs, e Jorge Neves Fonseca, de 
28 anos, cozinheiro, residente nesta cidade. 

Maria 
Alves 
Lopes 

AGRADECIMENTO 

A família vem por este meio 
agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram acompanhar o 
funeral e assistir à Missa do 
7.º Dia. 

A todos o seu mais profundo 
reconhecimento. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento naquele Serviço de 
Urgências, vítimas de acidentes de trabalho e 
puderam seguir os seus destinos: 

Manuel Agostinho Alves Vieira, de 24 anos, 
casado, carpinteiro, residente em Baião. 

José Machado Teixeira Calhandro, de 26 
anos, casado, serralheiro, residente em S. Ber- 
nardo. 

Jeremias Dias Vinagre, de 36 anos, casado, 
carpinteiro, residente em Fermentelos. 

António Tavares Nunes, de 56 anos, casado, 
carpinteiro, residente em Miradouro. 

Joaquim Ferreira Gomes, de 25 anos, 
operário, residente em Braga. 

ACIDENTES PESSOAIS 
Vítimas de acidentes pessoais receberam 

tratamento e puderam regressar às suas resi- 
dências: 

Maria de Lurdes Campina Carvalho, de 26 

— dizem Associações de Estudantes 

nis, quando devia ter existido um maior relevo 
para os problemas das Associações. Teria sido 
benéfica também uma subdivisão das Associa- 
ções, pois os interesses entre cada tipo de As- 
sociação divergiam, ficando a discussão a um 
nível excessivamente geral. 

Será que os objectivos ds Associações foram 
conseguidos? Dando, todavia, o devido mérito ao 
FAO! por esta importante iniciativa, parece que o 
Encontro terá de deixar de ser uma mera sessão de 
esclarecimentos. 

AN.J. 

anos, casada. doméstica, residente na Palhaça. 
Elsa Maria Cunha Caravela, de 16 anos, 

estudante, residente na Gafanha da Nazaré. 

QUEDAS 
Vitimas de quedas receberam tratamento 

naquele Serviço de Urgências e puderam 
regressar às suas residências: 

Lídia Maria Silva Peixoto, de 14 anos, 
estudante, residente na Gafanha da Nazaré. 

Delfina Nascimento Almeida, de 34 anos, 
casada, doméstica, residente em Esgueira. 

Ficaram internados: 
Celeste Tavares Matos, de 68 anos, casada, 

doméstica, residente em Pardilhó. 
Paulo Manuel Teixeira M. Ressurreição, de 

18 anos, casado, bobinador, residente em 
Esgueira. 

  

  

Teatro entre nós 
Numa cidade como a nossa dois espectá- 

culos de teatro numa só semana são um 
acontecimento, e foi assim que o Anfiteatro 
da Gulbenkian se encheu de gente para o TEP. 

Na primeira noite aguardava-se com gozo 
antecipado o humor sátiro e corrosivo de 
Mário Henrique Leiria. Mas como dizia o 
poeta, «o coração tem razões que a razão 
desconhece...» e Mário Viegas quis home- 
nagear Zeca Afonso com cerca de duas horas 
de poesia dita como só ele sabe. Momento 
quase subversivo com gosto à solidariedde 
reencontrada. O «Mário Gin-Tónico» pro- 
metido para qualquer dia. Ficamos à espera. 

Depois veio a segunda noite, E um som 
agudo, estridente, despertou actores e plateia 
para cinquenta minutos de silêncio pesado e 
interminável: «Acto sem palavras Il», de 
Samuel Beckett. 

No palco os gestos, as acções, tinham 
qualquer coisa de desgraçadamente familiar. 

Cinquenta minutos perturbadores, as pes- 
soas com à consciência súbita de se estarem a 
ouvir à si próprias, mexendo-se, tossindo, 
suspirando. 

Incomodadas. Com o silêncio. 
Perburbadas ainda depois pelo insólito do 

improviso D'Ohio, pela decrepitude e solidão 
do velho, da última bobina do «krapp», no- 
tável desempenho de Mário Viegas. 

Incrédulas no final, quando termina a 
catástrofe com quatro minutos de palmas em 
«off». 

Gente a rir, comentários vários, indecisão 
entre o sair € o ficar. 

Os actores, já lá fora, não voltam ao 
palco, juntos como é hábito, para agradecer 
também os habituais aplausos. 

Disse alguém que'se entra em qualquer 
texto de Beckett sob » peso duma infernal 
condenação: 

« Abandonai toda a esperança, oh vós que 
entrais...». z x 

E assim foi! Margarida Torres   
  

LOTARIA 
DO CARNAVAL 

8.º EXTRACÇÃO 
LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 44179 — 80.000 contos + 
+ 10.000 contos a cada uma das 2 fracções 
privilegiadas: 2 e 7. 

2.º Prémio — 74159 — 12.000 contos. 
3.º Prémio — 37260 — 3.000 contos. 
Prémios de 150.000$00 — 1905, 2662, 

7846, 11061, 15143, 15228, 15492, 18961, 
23884, 25973, 28269, 32778, 37203, 37207, 
38089, 40033, 42147, 43931, 45569, 46371, 
50361, 53750, 59776, 59950, 59992, 61397, 
62241, 64787, 67014, 67738, 68752, 69610, 
69640, 69999, 71315, 72181, 75081, 76757, 
77102 e 78718. 

Prémios de 343.600800 — Aproximações 
do 1.º prémio — 44178 e 44180. 

Prémios de 15 .000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam — 019, 042, 358, 
399, 431, 446, 670 e 724. 

Prémios de 20.000800 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam iguais aos dos 1.º, 
2.º€3.º prémios — 159, 179 e 260. 

Prémios de 10.000800 — Aos números 
cujos 2 algarismos finais sejam — 07€ 21. 

Prémios de 12.000$00 — Centenas dos 1.º, 
2.º e 3.º prémios — 37201 a 37300; 44101 a 
44200 e 74101 a 74200. 

Terminações — 9 — 8.000$00; 8 e O — 
6.000800. 

  

  

PÁSCOA 
EM 

ESPANHA 
VIGO — SANTIAGO DE COMPOSTELA 
BURGOS — ZARAGOZA — MADRID 

ÁVILA 
— 15 A 22 DE ABRIL — 

e AUTOPULLMAN DE LUXO 
e PENSÃO COMPLETA 

e HOTÉIS DE PRIMEIRA SUPERIORES 
e VISITAS 

e GUIA DE LISBOA A LISBOA 

Direcção espiritual dos Rev.ºs P.es 
António Sá Rosa (Lisboa), José Miguel 
Pereira (Meimão) 

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: 

ROYAL 
VIAGENS E TURISMO 

Av. 5 de Outubro, 70 — Gal. Esq. 

1000 LISBOA € Telef. 731098 € Telex 42457   
deliberar sob a seguinte 

referidos. 

ração de parte 

Lisboa, 23 de Fevereiro de 1987.     

MUTUA DOS NAVIOS BACALHOEIROS 
SOCIEDADE MÚTUA DE SEGUROS 

Com o capital de 100 000 000$00 e sede na Rua do Ferragial n.º 33-3.º — 1200 LISBOA 
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Lisboa sob o n.º 14 588 

Assembleia Geral 

Convocatória 
De acordo com a Lei e os Estatutos, convoco para reunir no próximo dia 14 de Abril de 

1987, pelas 14,30 horas, na sede social, a Assembleia Geral Ordinária da Sociedade, para 

ORDEM DE TRABALHOS 

a) Deliberar sobre o Relatório, Balanço, Conta de Exploração e Proposta 
de Aplicação de Resultados, apresentados pelo Conselho de Adminis- 
tração e relativos ao exercício de 1986, bem como sobre o parecer 
emitido pelo Conselho Fiscal sobre os documentos anteriormente 

b) Deliberar sobre o aumento do Capital de Garantia da Sociedade de 
100 000 000$00 para 200 000 000$09, a realizar mediante a incorpo- 

das reservas livres da Sociedade, correspondente 
reveladas no Balanço de Exercício referido na alinea a). 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
a) Francisco Xavier Neuparth Mendes de Vasconcelos Guimarães 

(em representa ção da Sociedade Nacional dos Armadores de Bacalhau, SARL) 

(«Diario de Aveiro», N.º 513. de 28-2-87). 
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AVEIRO — ÁGUEDA 

Breve referência histórica 

ao Arquivo 

da Santa Casa da Misericórdia 
Em anterior edição do nosso Jornal fizemos 

referência ao Arquivo Municipal de Aveiro. 
Um outro arquivo que merece também 

atenção é o da Santa Casa da Misericórdia de 
Aveiro, também complicado, tal como o Arquivo 
Municipal de Aveiro por um grupo de pessoas, 
Fernandes de Sousa, Jorge Alves Gaspar Pereira 
e Jorge Ribeiro, juntamente com elementos da 
Faculdade de Letras do Porto, de História 
Moderna. 

Não escapando à regra, o Arquivo Municipal 
da Santa Casa da Misericórdia de Aveiro, não foi 
tratado, ao longo dos anos, condignamente com o 
valor que tem, no estudo da história de uma 
região. 

Objecto de um primitivo arranjo, aquele 
Arquivo foi guardado na Biblioteca Municipal de 
Aveiro, em 1930 a pedido do seu director, 
biblioteca que se encontrava instalada no edifício 
da Misericórdia, antiga Casa do Despacho, 

Universidade 
Foi assinado, ontem, um protocolo de 

cooperação entre a Associação Industrial do 
Distrito de Aveiro (AIDA) e a Universidade de 
Aveiro. 

Para o Reitor daquela instituição de Ensino, 
este protocolo é a «prova de que os empresários 
deixaram de ver a Universidade de Aveiro como 
um sítio onde se pratica o saber apenas pelo 
saber», enquanto a presidente da AIDA, Helena 
Cerveira, considerava que esta «é a forma mais 
directa e objectiva de levar a Universidade às 

ordenamento que apenas obedecia a uma ordem 
cronológica, sem fazer qualquer classificação em 
cademos, documentos avulso ou livros manus- 
critos, ficando elaborado numa ainda existente 
lista de 261 títulos. 

Quando a Biblioteca Municipal foi transfe- 
rida, em 1960, para o lugar que hoje ocupa, o 
Arquivo da Santa Casa, que se encontrava em 
mau estado de conservação, foi recuperado pela 
Misericórdia, onde ficou, com o mesmo trata- 
mento que até aí tinha tido. 

Foi em 1975 que o tiraram do Hospital da 
Misericórdia, onde se encontrava recolhido, no 
sótão do edifício, acção que se deve a dois alunos 
da Faculdade de Letras do Porto. 

O Arquivo da Misericórdia de Aveiro é 
constituído por 297 espécies de documentos e 90 
pastas de cademos e documentos avulso estando 
o inventário limitado a 1945, pois a partir daí é 
considerado como «arquivo vivo». 

O documento com mais antiguidade que se 
conhece data de 1502 e refere-se a um legado a 
favor da Misericórdia. 

Dos séculos XVI e XX aparecem colecções 
de acórdãos, assentos, actas e receitas e despesas. 

As fontes que constituem o Arquivo tratam de 
assuntos referentes à Misericórdia e ao seu 
Hospital. 

ncontra-se também incorporado naquele 
Arquivo, e não relacionados com a Misericórdia 
ou o Hospital, uma tabela-dietária do Hospital 
das Caldas da Rainha, um livro de visitas de Vera 
Cruz, um da Ordem Terceira da Penitenciária e 
um caderno dos bens do Convento de Jesus. 

Fazem ainda parte importante da história da 
Misericórdia os livros dos seus bens e outros para 
a Medicina assim como as cartas do séc. XVII 
enviadas pelas Misericórdias da Índia, China e 
Brasnb. 

A, Macedo 

vai cooperar com a AIDA 
empresas e, estas à Universidade». 

Nos termos deste protocolo pretende-se 
estabelecer as bases de desenvolvimento de 
acções e programas conjuntos, associando 
esforços e coordenando acções, na perspectiva 
duma íntima colaboração entre a Escola e as 
actividades económicas, potenciando-se assim a 
finalidade de melhorar o meio envolvente. 

Entre as diversas cláusulas, do documento, 
salientam-se alguns objectivos programáticos 

como: colher dados no tecido industrial para 
investigação científica e tecnológica; fomentar o 
chamado «ninho de empresa» para avaliação de 
estudos, fomentar a criação duma escola de 
design, organizar cursos e estágios de formação e 
aperfeiçoamento. 

No ambito do protocolo será constituída uma 
comissão coordenadora das acções a desenvol- 
ver, designada pelo Reitor da Universidade e pelo 
presidente da AIDA. 

  

No Vale do Grou (Águeda) 

Jovem morta 

em acidente 

de viação 
Cerca das 18h30 de ontem, na EN 1, em Vale 

do Grou (Águeda), uma jovem de 19 anos encon- 
trou a morte num acidente de viação. A jovem, 
Maria Teresa Andrade Ferreira de Oliveira, sol- 
teira, metalúrgica e residente no lugar de Fal- 
garosa (Castanheira do Vouga), seguia de moto- 
rizada, no sentido sul-norte da EN 1, tendo sido 
colhida por um pesado de mercadorias, de cujo 
condutor não nos foram fornecidos dados iden- 
tificativos, que saía de um acesso a uma das 
fábricas ali existentes. ) 

Os Bombeiros Voluntários de Águeda trans- 
portaram a jovem para o Hospital da cidade, onde 
Já chegaria sem vida. 

A GNR de Águeda tomou conta da ocor- 
rência. 

Pela PSP 
REED 

AVEIRO 

RECUPERADOS VÁRIOS ARTIGOS 
FURTADOS 

  

A PSP de Aveiro através de inquérito pre- 
liminar e investigação recuperou vários artigos 
que haviam sido furtados. 

Os artigos avaliados em cerca de 27.835$00 
foram entregues ao seu legítimo dono. 

MIL E SETECENTOS CONTOS 
EM CHEQUE «CARECA» 

“Sebastião Oliveira Costa, residente em S. 
João da Madeira, apresentou queixa na PSP local 
contra pessoa que identificou por esta lhe ter 
passado um cheque sem provisão no valor de mil 
e setecentos contos. 

DETIDO POR MANDATO JUDICIAL 

Manuel Lopes Pinho, de 36 anos, residente 
em S. João da Madeira, foi detido pela PSP local 
em consequência de um mandato judicial ema- 
nado pelo Tribunal de Oliveira de Frades. 

DETIDOS POR POSSE DE DROGA 

Alcides de Castro Santos, residente em S. 
Miguel, Lobão, Feira; Rufino Alves da Silva e 
Joaquim Soares Correia, ambos residentes em 
Gestal, Lourosa, Feira e José Manuel Batista da 
Silva, residente em Cruz-Lobão, Feira, foram 
detidos pela PSP local por terem em sua posse 7 
gramas de droga (haxixe) e 3 gramas de um pó 
excitante não identificado. Vão ser presentes em 
Tribunal. 

ÁGUEDA 

  

ASen ENC 
disse não ao terceiro vereador 

a tempo inteiro 
Reuniu na passada quinta-feira, em sessão 

ordinária (a primeira do ano em curso), sob a 

presidência de Augusto Gonçalves, a Assembleia 
Municipal de Águeda. Da sua ordem de trabalhos 

constavam cinco pontos, todos eles de grande 
interesse para a vida municipal, a apreciação da 

proposta das novas armas do município, a fixação 
de um terceiro vereador a tempo inteiro, a deli- 
mitação do perímetro urbano da cidade, e a apro- 
vação dos regulamentos sobre o mercado e afixa- 
ção de publicidade. As propostas do Executivo 
não foram recebidas do mesmo modo pelos depu- 
tados, como, mais adiante, pormenorizaremos. 
Porém, no período de antes da ordem do dia, 
foram também abordados assuntos de grande 
relevância. 

AUTONOMIZAÇÃO 
DO HOSPITAL DE ÁGUEDA 

PARA BREVE 
O presidente do Executivo, José Júlio Ribei- 

ro, abriu a série de intervenções que antecederam 
a ordem do dia, para se referir a várias iniciativas 
do colégio a que preside, entre outras, a informa- 
tização dos serviços municipais, a vinda de 34 
desempregados de longa duração para laborarem 
em Águeda (com o apoio financeiro do FSE), os 
subsídios do FEOGA para o arranjo dos caminhos 
agrícolas e rurais (28 mil contos em 1987, 40 mil 
em 1988), a elaboração de projectos de formação 
profissional na área agrícola, etc.. De salientar 
que o presidente do Executivo anunciou que o 
decreto que estipula a separação do Hospital de 
Agueda do Centro Hospitalar Aveiro-Sul está já 
na Imprensa Nacional para ser impresso no 
«Diário da República» e, ainda, que está previsto 
para o primeiro semestre deste ano o início da 
construção de uma passagem aérea sobre a EN 1 
no Brejo e de uma passagem aérea ou subterrânea 
em Aguada de Baixo, 

ALINHAMENTOS: 
«UM ESCÂNDALO NO CONCELHO» 

Após as intervenções dos deputados socia- 
listas Irene Pimenta (sobre as comemorações do 
Dia Mundial da Mulher, no próximo dia 8 de 
Março) e Vítor de Sousa (propôs um voto de 
pesar pela morte de Zeca Afonso), Mereciano de 
Almeida, deputado do PS e presidente da Junta de 
Freguesia de Recardães, teceu algumas conside-   

— Heráldica: 

solução adiada 

rações sobre uma obra particular em construção 
na sua freguesia referindo: «Na última Assem- 
bleia fiz algumas perguntas ao Executivo e o 
residente da Câmara comprometeu-se a enviar à 
unta um ofício informando da situação da obra. 

Esse ofício não chegou». Mais adiante: «A obra 
está praticamente concluída e a Junta está a ser 
bombardeada todos os dias com reclamações sem 
ter culpa nenhuma. Se o Executivo pensa que, 
com o seu silêncio, vai calar a Junta de Freguesia 
está muito enganado. Não pode haver dois cri- 
térios, um para os ricos outro para os pobres». 
Antes de finalizar a sua polémica intervenção, 
aquele deputado afirmou ainda: «Foram enviados 
técnicos da Câmara para examinar a obra e man- 
daram demolir uma parede que não tinha nada a 
ver com o embargo», adiantando que «os alinha- 
mentos constituem um escândalo no concelho», 
O presidente da Câmara comprometeu-se a 
enviar um ofício informando da situação da obra. 

Carlos Alberto Guerra, do Grupo Parlamen- 

(Continua na página seguinte)   
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Movimento na lota 

de Aveiro 
Na lota de Aveiro descarregou um barco 

das Sociedades Mistas, o «Atla Mar», que 
deixou 29.307 Kg de pescado num valor 
global de 3.232.717800. 

Da a artesanal apenas a local rendeu 
38.775 com um volume de 37 Kg de 
peixe. 

No porto de Aveiro 
No porto de Aveiro no dia de ontem não se 

verificou qualquer movimento em virtude da 
barra se encontrar fechada devido ao mau 
tempo. 

Tempo incerto, não estando prevista uma 
melhoria nos próximas horas, mantendo-se 
por isso o porto encerrado à navegação. 

Entretanto o mar na zona da Costa Nova 
andou a fazer das suas tendo chegado bastante 
perto das casas de habitação, na zona Zul 
daquela povoação. 

Despiste de motorizada 
provoca um ferido 

Verificou-se ontem um despiste de um 
velocipede sem motor, em S. Bernardo, 
Aveiro, do qual resultou um ferido que ficou 
internado em Radiologia, no Hospital de 
Aveiro. 

O velocípede com motor, de matrícula 
5-AVR-99-47, era conduzido por Sebastião 
da Silva Oliveira, residente em S. Bernardo. 

Acidente de trabalho 
De um acidente de trabalho ocorrido em 

Ouca, Vagos, Ermelinda de Oliveira, de 56 
anos, viu um dos seus membros inferiores 
esmagado. 

Com efeito Ermelinda de Oliveira ao cair 
de um carro de bois não conseguiu evitar que 
este lhe esmagasse uma perna. 

Foi transportada ao Hospital de Aveiro 
pelos Bombeiros Voluntários de Vagos. 

O Carnaval 
ai esta 
(Da 1.º página) 

      
A realidade dos últimos anos Lem- 

-nos demonstrado que os costumes mu- 
daram e que de ano para ano O Carna- 

val se vai tornando cada vez me pra- 
sileirado. O que, diga-se de passagem, 
nada de mau trouxe pura os dias de fo- 
ha. 

  

     

Já com algumas manifestações 
passadas no anterior fim-de-semana, é 

amanhã e Terça-heira que o Carnaval 
assume a sua verdadeira face de loucu- 

a para todo um país que a- 
proveita estes dias de folia para extra- 
vazar elias e do surumbático do 
quotidiano. Até quarta-feira de cinzas 
vai ser o desfiar das mais variadas 
manifestações de alegria e de folguedo. 

Desde a Mealhada a Ovar, a região 
aveirense vai fervilhar de alegria, na 

    

    

  

  

          

   

  

    

suu maior parte ao ritmo do samba, 
mas aqui e além misturado da marcha 
e até do vira. 

Na Mealhada o Rei será o actor 

brasileiro Flávio Galvão que, como to- 
dos se recordarão interpretou o "diabo" 
na telenoy wpo à Corpo". Aqui, o 
Corso desf amanhã a partir das 15 
horas, com oito carros alegóricos, gru- 

  

pos de samba e comédia ambulante. 
Às 20 horas, no conjunto Luristico 3 
Pinheiros, haverá uma ceia com a par- 
ticipação do Rei, e às 22 horas. bailes 
populares. 

Na terça feira, a partir das 15 ho- 
ruas repetição do corso. 

Em Ovar serão mais de duas deze- 
nas de grupos que desfilarão pelas ruas 
da cidade y ira nos corsos de ama- 
nhã e terça-feira. Mas já hoje, pelas 
21,80 horas haverá o Baile dos Reis, 

O desfile dos corsos será pelas 15 
horas em ambos os di 

Mus também em Estarreja e Ilhavo 
hã encontro marcado com o Carnaval. 

As sugestões aqui ficam... a esco- 
lha é sua 

  

   

  

  

 



DIÁRIO DE AVEIRO ságapo, 28 DE FEVEREIRO 1987 GERAL 

  

Objectores de consciência 
passaram a ter estatuto 

O serviço cívico devido pelos objectores de 
consciência poderá ser prestado em Portugal ou 
no estrangeiro — determina um decreto-lei 
ontem publicado no «Diário da República». 

O estatuto de objector de consciência prevê 
que o serviço cívico prestado no estrangeiro 
obedeça às mesmas normas que o serviço de 
cooperação. No entanto, um objector só poderá 
ser enviado para outro país com o seu «consen- 
timento expresso». 

Quanto ao serviço cívico prestado em Por- 
tugal, irá fazer-se sobretudo no sector da saúde — 
assistência a hospitais e rastreio de doenças — e 
na prevenção de incêndios, socorros a náufragos, 
luta contra o tabagismo, alcoolismo e droga. 

Outros dos trabalhos destinados aos objec- 
tores são a prestação de primeiros socorros em 
acidentes de viação, conservação de parques, 
protecção do meio ambiente e património cultural 
e participação em acções de alfabetização e 

promoção cultural. 
A duração do serviço cívico será determi- 

nada por despacho do Primeiro-Ministro, mas 
a ler determina que' o limite máximo seja a 
duração do servico militar obrigatório para a 

Marinha e Força Aérea e o limite mínimo o 
serviço militar do Exército. 

O estatuto de objector de consciência tem 
efeitos a partir de 1 de Janeiro passado. 

  

Mulheres sacerdotes 
no seio 
da Igreja de Inglaterra 

Numa decisão histórica inesperada, o Sínodo 
Geral da Igreja de Inglaterra, um dos ramos da 
Igreja Anglicana, aprovou quinta-feira a orde- 
nação sacerdotal de mulheres. 

A medida adoptada por uma maioria de 370 
votos a favor e 145 contra, depois de cinco horas 
de debate, não vai no entanto entrar em vigor 
antes de ser aprovada legislação adequada, o que 
segundo os peritos não acontecerá de maneira 
nenhuma antes de 1992. 

A impressão geral era que esta questão, que 
ameaça provocar uma cisão no seio da Igreja 
Anglicana, ia ser adiada até à eleição de um novo 
Sínodo dentro de três anos. - 

O tema, que os anglicanos ingleses vêm a 
debater desde o começo da década passada, foi 
sistematicamente adiado, a última vez das quais 
no último Sínodo no mês de Julho, 

Vários membros do Sínodo, tanto bispos 
como seculares, entre os quais alguns parla- 
mentares ameaçam abandonar a fé anglicana, se 
for aprovada a ordenação sacerdotal das 
mulheres. 

O primaz da Igreja de Inglaterra e arcebispo 
de Canterburry, Robert Runcie, um dos defen- 
sores da medida, apresentou aos membros do 
Sinodo uma. informação dos bispos na qual se 
estabelecem as linhas mestras e um código de 
prática para que as mulheres possam aceder à 
ordenação sacerdotal. 

Um dos signatários da informação é o bispo 
de Londres, Graham Leonard, que no entanto 
anunciou publicamente há alguns dias a sua 
oposição a esta medida. 

O perigo de cisão no seio da Igreja de Ingla- 
terra não parece ser no entanto iminente, pois 
para que a medida entre em vigor tem de ser 
aprovada por maioria nas três Câmaras que 
compõem o Sinodo Geral: a dos Fiéis, a dos 
Sacerdotes e a dos Bispos. 
  

Portugal é o único País 
que não reestruturou 

a indústria naval! 
(Da 1º página) 

«Quanto mais tarde forem atribuídos os 
meios especiais às acções de reestruturação 
industrial do sector, maiores serão os custos da 
sua viabilização», sublinhou o especialista, no 
último dia de trabalhos das Jornadas Técnicas de 
Engenharia Naval, que decorreram em Lisboa. 

Para Ventura de Sousa, o equilíbrio dos esta- 
leiros, face à procura esperada a médio prazo, a 
melhoria da produtividade e dos métodos de 
gestão empresarial foram algumas das acções 
consideradas necessárias pelo autor para a 
reestruturação e modernização do sector. 

Outra medida defendida por Ventura de 
Sousa foi o estabelecimento do «muito discutido» 
Centro de Projecto Nacional, para desenvol- 
vimento de projectos de investigação. 

Na caracterização do sector, lembrou que a 
maioria das empresas, nomeadamente as viradas 
para o mercado externo, «apresenta situações 
financeiras extremamente degradadas a neces- 
sitar de urgente sancamento». 

«A insuficiência de meios financeiros — 
disse — impediu que os estaleiros investissem na 
reestruturação é modemização dos seus equi- 
pamentos produtivos e na formação dos seus 
quadros», considerando como excepções os esta- 
leiros de Viana do Castelo. 

O sector da construção e reparação naval 
ocupava em Junho de 1986 um total de 16.555 
trabalhadores em 11 estaleiros e em 1982 repre- 
sentava 2,4 por cento do VAB (Valor Acrescen- 

tado Bruto) no conjunto da indústria transfor- 
madora e 3,1 por cento do volume global do 
emprego. 

O mesmo especialista disse que a redução do 
volume de emprego em 37 por cento desde 1979, 
idêntica à redução média verificada na Comu- 
nidade Europeia, ficou a dever-se ao decréscimo 
verificado na reparação naval. 

Acções da « Triunfo» 
procuradas por investidores estrangeiros 

Investidores estrangeiros estão a comprar 
grande parte das acções da «Triunfo» transac- 
cionadas esta semana, informou uma fonte da 

Bolsa de Lisboa. 
Acrescentou que só ontem, mais de metade 

das acções da «Triunfo» transaccionadas foram 
adquiridas por capitais estrangeiros. 

Esta semana foram transaccionadas cerca de 
75.000 acções daquela empresa. 

O volume de transacções ontem registado na 
Bolsa de Lisboa, atingiu o montante de 809.209 

contos, tendo sido negociados 157.353 títulos. 
As acções negociadas no mercado oficial 

atingiram 105,5 mil contos (47.235 papéis), no 
mercado não oficial 4,4 mil contos (760 títulos) e 
nas cautelas 48,3 mil contos (11.735). 

No mercado de obrigações foram transac- 
cionados 26,3 mil contos de títulos do Tesouro 
(17.566), 17,2 mil contos de obrigações diversas 
(9.365) e 595 mil contos de cautelas de obri- 
gações (60.052). 

Aliança social-democrata liberal 
venceu eleição parcial londrina 

A aliança social-democrata liberal venceu 
quinta-feira uma eleição parcial na zona londrina 
de Greenwich, passando a ocupar no Parlamento 
um lugar que pertencia há mais de 50 anos ao 
Partido Trabalhista. . 

Rosie Barnes, 40 anos, foi eleita com 53 por 
cento do votos, originando um revés para O 
Partido Trabalhista que, já nas eleições de 1983, 
tinha ganho por escassa maioria naquele círculo 
eleitoral. 

Bames, 40 anos, pesquisadora de mercados e 
membro do Partido Social-Democrata, obteve 
18.287 votos, mais 6.661 do que a sua rival mais 
directa, a trabalhista Deirdre Wood. O candidato 
do Partido Conservador no Poder, John Ancliffe, 
recebeu 3.852 votos. 

A eleição parcial em Greenwich foi causada 
pela morte, em Dezembro de 1986, do deputado 
trabalhista Guy Barnett. 

Antes da realização da eleição, os analistas 
especulavam que a Primeiro-Ministro, Margaret 
Thatcher, poderia sentir-se tentada a convocar 
eleições gerais antecipadas se os conservadores 

obtivessem resultados melhores do que os espe- 
rados, o que não se verificou. 

O actual mandato de Thatcher termina em 
Junho de 1988, mas a lei permite-lhe convocar 
eleições antecipadas se assim o desejar. 

David Owen, líder do Partido Social-Demo- 
crata, saudou a vitória da aliança social- 
-democrata liberal como «uma lufada de ar fresco 
na politica britânica». 

David Steel, o dirigente liberal, classificou 
esta vitória como «muito importante» para a 
áliança. 

O dirigente trabalhista, Neil Kinnock, 
afirmou que os resultados foram uma conse- 
quência do «nível de calúnias à volta da nossa 
candidata, que foi vergonhoso e sem prece- 
dentes». 

Durante a campanha eleitoral, certos sectores 
acusaram Deirdre Wood de ser uma esquerdista 
radical e o jornal sensacionalista «New of the 
World» publicou a notícia de que o seu pai era um 
alcoólico violento que morrera num albergue do 
Exército de Salvação. 

Chefe 

de Gabinete 

da Casa Branca 

vai ser substituído 
O líder republicano no Senado norte-ame- 

ricano, Bob Dole, anunciou ontem, depois de um 
encontro com o Presidente Ronald Reagan, que o 
chefe de Gabinete da Casa Branca, Donald 
Regan, vai ser substituído. 

«Haverá um novo chefe de Gabinete», 
afirmou Dole aos jornalistas no final de uma 
reuniao entre os líderes republicanos e Reagan 
para discutir a má gestão do Governo denunciada 
quinta-feira pelo relatório da Comissão Tower. 

O senador afirmou desconhecer quem subs- 
tituirá Regan, ou quando será anunciada a subs- 
tituição. 

Várias fontes disseram anteriormente que o 
responsável norte-americano, responsabilizado 
pela Comissão Presidencial pelo «caos que se 
gerou na Casa Branca» depois do escândalo Irão- 
-«contras» ter sido conhecido, informou o 
Presidente que se demitiria. 

Marlin Fitzwater, porta-voz da Casa Branca, 
disse ontem que Reagan discutiu a substituição do 
seu chefe de pessoal, mas que só será tomada uma 
decisão na próxima semana. 

Gasolina 

sem chumbo 
vai ser 

comercializada 
(Da !.3 página) 

deverá custar cerca de 100 contos, disse um técnico 
da Petrogal. 

Além de automóveis munidos do sistema 
conversor adicional, a comercialização da ga- 
solina sem chumbo necessita também de postos 
especiais de abastecimento. 

O primeiro passo nesta matéria foi ontem 
dado, com a inauguração, na auto-estrada de 
Setúbal, junto ao nó de Palmela, das duas pri- 
meiras estações de serviços equipadas com 
bombas especiais para o abastecimento de ga- 
solina sem chumbo. 

Tratam-se de dois postos de abastecimento 
que a Brisa concessionou à Petrogal e que são 
também as primeiras estações montadas por 
aquela empresa em auto-estradas. 

A Petrogal tem nos seus planos a criação, a 
breve trecho, de 21 postos de abastecimento de 
gasolina sem chumbo, espalhados pelo País. 

  

  

Assembleia Municipal 
disse não ao terceiro vereador 

a tempo inteiro 
(Da pagina anterior) 

tar do PS, questionou o Executivo sobre diversos 
temas (organigrama, piscina municipal, centro 

de transportes, etc.), tendo anda orado os 
deputados David Valente de Almeida (referiu 

algumas «incorrecções registadas num semanário 
local»), Amadeu Gomes (sugeriu a alteração das 

taxas de conservação e um voto de pesar pela 
morte de Zeca Afonso e Rui de Mascarenhas), 

Amorim Figueiredo (estacionamento em frente 
do Tribuna só para magistrados?), e Aurélio 

Ferreira, o novo deputado, presidente da Junta de 
Freguesia da Borralha. 

DELIMITAÇÃO 
DO PERÍMETRO URBANO 

APROVADA 

Já dentro da ordem de trabalhos, a Assem- 
bleia Municipal aprovou, por maioria com duas 

abstenções, a delimitação do perímetro urbano, 
componente considerada indispensável para a 

elaboração do Plano Director Municipal. Assim, 

a norte, o limite será definido por uma linha na 

direcção nascente/poente passando junto à 
Fábrica «Famel» até junto à futura variante à EN 

1,0 limite poente junto à futura variante à EN 1,0 
limite sul pela futura variante à EN 1, para nas- 

cente, pelo limite sul da freguesia da Borralha até 
ao Vale Grande e o limite nascente, desde o Vale 

Grande até à estrada do Souto do Rio onde segue 
para nascente seguindo para norte até à Catraia de 
Assequins. 

UM «MAMARRACHO» 

Presente aos deputados a proposta de consti- 
tuição heráldica das armas do município, elabo- 
rada segundo as directrizes da Comissão de 
Heráldica da Associação dos Arqueólogos Por- 
tugueses (que consideraram as antigas armas da 

vila de Agueda como uma das mais belas do 
País), dos quatro autarcas que intervieram sobre o 

assunto, apenas um se mostrou de acordo com a 
aprovação da proposta. Foi o deputado Antunes 
de Almeida (PSD), que considerou os trabalhos 

como «válidos» e que se se continuar a abrir 
concursos «sde dilata uma situação premednte». 
Vitor de Sousa (PS), David Valente de Almeida 
(PSD) e Castro Madeira (CDS), foram de opinião 
contrária. «Reservas quanto ao aspecto estético», 
«um mamarracho», ete., foram as observações 
proferidas. O leitor pode julgar pela imagem 
publicada com este texto. 

Por fim, por proposta de Aurélio Ferreira 
(CDS), a Assembleia, por maioria com 2 absten- 
ções, desiberou retirar este ponto da ordem de 
trabalhos para posterior análise em próxima 
sessão. 

NÃO 
AO TERCEIRO VEREADOR 

EM REGIME DE PERMANÊNCIA 

David Valente de Almeida, em nome do 
Grupo Parlamentar do PSD, considerou a justi- 
ficação do Executivo para a fixação de um 
terceiro vereador em regime de permanência 
como «vaga e imprecisa», adiantando que «não 
acreditava que viesse resolver algum problema». 
Posição idêntica foi a demonstrada pelo grupo 

socialista, expressa pelo deputado Vítor de 
Sousa. 

A proposta do Executivo viria a ser reprovada 
por maioria com 7 abstenções. 

APROVADA POSTURA 
SOBRE AFIXAÇÃO DE PUBLICIDADE 

(INCONSTITUCIONAL?) 

- Depois de aprovar, por maioria com 1 absten- 
çãm, o regulamento de Feiras e Mercados, a 
Assembleia Municipal apreciou a proposta do 
Executivo referente a uma postura sobre afixação 
de publicidade. Francisco Simões, da APU, 
expressou a sua discordância com essa postura, 
referindo que «é inconstitucional», pois a Cons- 
tituição dá como garantia de liberdade de pen- 
samento, a expressão escrita e oral de todos os 
cidadãos. Não obstante, a Assembleia Municipal 
acabou por aprovar a postura, com 2 abstenções e 
1 voto contra. Ê 

2.º SECÇÃO JUDICIAL 
COM SEDE EM AGUEDA: 

PRETENSÃO DA AM 
Antes de serem dados por encerrados os 

trabalhos, foi aprovado por unanimidade uma 
moção do presidente da Camara que aponta para a 
instalação em Agueda da 2.º Secção do Circulo 
Judicial de Aveiro, moção essa que será enviada a 
vários órgãos institucionais. 

O deputado Mereciano de Almeida, que 
apresentara uma proposta na qual sugeria a 
nomeação de uma comissão que verificasse no 
local as circunstâncias referentes à atrás referida 
obra particular, sita em Recardães, e as contra- 
pusesse à posição da Câmara, acabou por a 
retirar, exigindo, no entanto, que fosse enviada 
de novo uma fiscalização.
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Umas vezes 
em Fevereiro, 

outras 

em Março 

(é confofme) 

jogamos 
o Carnaval. 

— CHEGOU O CARNAVAL! 

   

        

    
   

            

página infantil do «Diário de Aveiro» coordenada por Ana Isabel e Fernanda Cristina 

  

Ponho 
uma caraça feia 

com um narigão 
enorme, 
ponho o chapéu 
do avô. 
Ninguém sabe 
quem eu 
sou! 

Grande festa 
em Aveiro 

A Editora Morumbi realizará no pró- 

ximo dia 22 de Março às 9 horas, no Teatro 

Aveirense, uma grandiosa festa do «Clube 

Amigos Disney», que contará com o pa- 

trocínio dos chocolates Nestlé, e a colabo- 

ração de «Diário de Aveiro». O evento, que 

se destina à camada mais jovem da popu- 

lação aveirense, consistirá da exibição de 

um filme de longa-metragem Walt Disney, 

e, no intervalo, da realização de passatem- 

pos e distribuição de brindes. k 
Us bilhetes serao entregues gratuita- 

mente no sábado (21) à tarde, no teatro, aos 

sócios mediante a apresentação do cartão do 

Clube Amigos Disney, ou, a quem não for 

ainda sócio, se portador da revista «Disney 

Especial n.º 26» — «Os Viajantes», já nas 

bancas. 
Não faltem. 
    

  

  

O. 
De todos os barcos 

Que andam no mar, 

velozes, serenos, 

grandes ou pequenos, 

qual é o mais lindo? 

O rebocador? 

O navio de guerra? 

O grande vapor 

que de terra em terra 

leva passageiros? 

Os belos veleiros? 

Ou talvez aquele 

que te leve um dia 

pelo mar de prata 

para a fantasia?... 

Masi 

  

V
U
     

  

    

  

O mar é que nos dá o peixe que a gente come. O mar também é muito 
perigoso. A água do mar é salgada. Eu gosto muito de ver o mar. 

Carlos Manuel Sousa Almeida Murça 
  

  

  

Une os pontos 
pela ordem numé- 

rica e verás 

  

o animal que está re- e u 

presentado na figura Erttas 

de baixo. j 5 
2; 48 

ADIVINHAS 

  

— Branca como a neve, preta 
como o pez. Fala e não tem boca 
anda e não tem pés. 

— Verde como mato e mato não o U 

é. Fala como gente e gente não é. 

meme SOLUÇÕES mamas u 
“oreeded a euro ma   

PASSATEMPO vous e 

Vamos preparar 

o lanche de sábado 
Pizza rápida 

Vais precisar de: 

4 dl de farinha de trigo; meia 

colher de chá de sal; 2 colheres de 

fermento em pó; 50 g de marga- 
rina; 1,5 dl de leite; 300 g de 

fiambre cortado muito fino; 200 g 
de queijo ralado; 1 chávena de 

molho de tomate; 1 colher de sopa 

de margarina; orégãos; azeite. 

Como fazer: 

1 — Misturas a farinha, o sale 

o fermento dentro de uma tigela. 
2 — Cortas a manteiga em 

pedacinhos e misturas na farinha e 
bates até ficar como aveia. 

3 — Vertes o leite na tigela e 

misturas até ficar uma massa ho- 

mogénea. 
4 — Esticas a massa com o 

rolo dando-lhe a forma desejada. 

5 — Vira-se uma forma de 

folha e unta-se-lhe a superfície. 

6 — Estende-se a massa sobre 

a forma até ficar fina. 
7 — Espalha-se, com a ajuda 

de uma espátula grande, o molho 

de tomate, deixando em toda a 
volta 1 cm de massa limpa. 

8 — Corta-se o fiambre em 

tiras e colocam-se sobre a pizza. 

9 — Por cima espalha-se o 
queijo, polvilha-se com orégãos e 
rega-se com um fio de azeite. 

10 — Vai ao forno muito 

quente durante 15/20 minutos. 

Refresco de morango 
Vais precisar de: 
Meia chávena de morangos 

cortados em pedaços; meia chá- 
vena de sumo de laranja; meia 

chávena de sorvete de morango; 2 

colheres de açúcar. 
Bates todos os ingredientes no   liquidificador. Serve gelado. 
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CL e Aquario 
Aquários de criação 

Para os peixes que desovam nas plantas, por 
exemplo a maior parte dos Barbos e dos Tetras, 
recomenda-se um aquário com uma capacidade 
nunca inferior 'a 50 litros para as espécies de 
menor tamanho, e de 70/80 litros para os 
exemplares de maiores dimensões. De um dos 
lados desse aquário planta-se uma boa quantidade 
de Myriophyllum ou se preferir um bom tufo de 
Musgo de Java. 

Os Ciclídeos, em geral, preferem pedras ou 
refúgios semelhantes a gruas ou cavernas. Os 
Ciclídeos anões desovam facilmente em aquários 
com a capacidade de 20 litros, mas as variedades 
maiores requerem tanques de 60 a 80 litros. 
Alguns dos realmente grandes, como é o caso dos 
Astronotus Ocelatus exigem instalações ainda 
maiores para a sua procriação. Será sempre 
aconselhável que os pequenos alevinos iniciem o 
seu desenvolvimento no mesmo lugar onde 
vieram à luz. Um grupo de recém-nascidos não 
pode suportar movimentos de espécie alguma. 
Assegure-se sempre de que o aquário de criação 
seja de tamanho suficiente para que se não 
amontoem nos primeiros meses de vida e deixem 
os alevinos nesse aquário. Depois de mais 
crescidos já será fácil trasladá-los sem perigo. 

Chegamos então a um ponto em que os peixes 
devem ser observados e es! E 

«Os seus peixes preferem nadar em espaços 
livres ou estão sempre a esconder-se?» 

«Qual é a natureza da sua região de origem?» 
De que maneira poderá o aquariolifista re- 

produzir as condições de vida de tal modo que o 
peixe se sinta como que no seu habitat? As 
condições não se podem reproduzir com exacti- 
dão, mas podem ser aproximadas. 

Alguns peixes gostam muito de luz do Sol 
enquanto outros a evitam por instinto. A simples 
observação deste facto indicará se é melhor 
escolher um lugar com luz ou à sombra para que 
os peixes desovem. 

Se obrigar um peixe tímido a mostrar-se 
retirando tudo o que lhe possa servir de abrigo, 
aumentará a sua timidez e fará com que o peixe 
viva em constante terror. A um peixe deste tipo 
há que proporcionar lugar para que se possa 
esconder. Verificará então como ele vem com 
mais frequência para a nossa vista desde que 
saiba que dispõe de esconderijos onde se pode 
refugiar se algo o assustar. 

Os peixes originários de lugares onde há 
correntes de água, como por exemplo os Danios e 
os Albonubes, não toleram águas sujas nem 
temperaturas muito elevadas. 

No que respeita à água, as espécies origi- 
nárias de águas salobras requerem a adição de 
uma pequena quantidade de sal para o seu bem- 
-estar. 

Não se deixe enganar pelo proceder apa- 
rentemente descuidado do criador afortunado que 
afirma não ter dificuldades: do que utiliza 
somente água da torneira. Existe água canalizada 
de vários tipos e a que está a utilizar pode, por 
sorte, ser a indicada para o peixe que se tenta 
reproduzir. 

Lembre-se de que o criador afortunado só lhe 
falará dos seus êxitos e nunca lhe referirá os 
fracassos. 

Não desanime com um falhanço! Os 
«experts» também os têm... 

  

; 

REPRODUÇÕES 

Na foto, um elucidativo exemplo de uma reprodução do tipo ovovivíparo — o caso do 

   

Lebistes Recticulatus. 

Uma das razões por que, muitas vezes, se tem 
um aquário é a de ver crescer a sua população, 
porque é inegável que o milagre da reprodução é 
sempre uma das coisas mais dignas de admiração 
da natureza. 

Vamos deixar aqui algumas noções gerais 
que não têm, como é óbvio, a pretensão de 
esgotar o tema, mas serão suficientes para que o 
aquarofilista possa seguir, com certo conheci- 
mento de causa, esta fase tão importante da vida 
dos peixes. 

A primeira grande distinção a fazer no 
capítulo da reprodução é esta: há espécies ovi- 
pares, ovovivíparas e vivíparas. À primeira 
compreende peixes cujas fêmeas põem ovos dos 
quais nascerão os descendentes. A segunda, a dos 
ovovivíparos, trata da reprodução por meio de 
ovos que eclodem mais dentro do ventre da mãe 
que fora deste. E a terceira, a dos viviparos, 
compreende os peixes cujas fêmeas dão à luz 
seres vivos e com início de desenvolvimento — 
neste caso, os alevinos são quase capazes de 
completa autonomia. 

Mas os peixes, na sua grande maioria, são 
ovíparos, e a fêmea que está prestes a desovar é 
facilmente reconhecível pelo seu ventre arredon- 
dado. Depois da desova, geralmente em número 
de algumas dezenas (quando não são centenas) de 
ovos, o macho fecunda-os com a emissão de 
líquido espermático. 

Nem sempre é fácil reconhecer os sexos à 
primeira vista, ainda que, salvo raras excepções. 

os peixes de aquário sejam animais de sexos bem 
diferenciados. 

Pondo de parte os casos de hermafroditismo 
— frequentes — os machos e as fêmeas estão. 
dotados de caracteres secundários pelos quais 
podem ser reconhecidos. Possuem, por exemplo, 
tamanhos bem diferentes, coloração e estruturas 
distintas. Além do mais, uma norma geral é 
aquela de que o macho, como sucede com muitos 
outros animais mais complexos que os peixes, 
apresenta formas e cores mais belas. Por outro 
lado, nos machos a configuração da barbatana 
ventral, que constitui o órgão copulador é di- 
ferente do da fêmea. E evidente que estamos a 
abordar o caso dos ovovivíparos e dos viviparos. 
Ainda neste caso, transcorridos que sejam 20 dias 

após a fecundação a fêmea deverá ser isolada 
num recipiente próprio — maternidade — no 
qual deve haver alimento abundante (mas não 
excessivo) de forma a que a mãe não devore os 
alevinos, facto que é muito frequente. Nas 
maternidades comercializadas, os recém-nasci- 
dos podem fugir da voracidade da mãe através 
dos frisos talhados na separação existente a meio 
do recipiente. 

Há espécies em que a fêmea após uma 
fecundação efectua partos sucessivos, separados 
por períodos de 30 dias, aproximadamente, sem 
nova intervenção do macho. Na realidade, a 
fêmea retém dentro dela o esperma durante vários 
meses, utilizando deste, apenas o que basta para 
cada ciclo reprodutor. Sem dúvida, maravilhas 
da natureza. 
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filia » > 
Por Arménio Bajouca 

       
Ainda as criações 

Do nosso leitor Augusto Ferreira Encarna- 
ção, recebemos uma amável carta na qual, entre 
outros assuntos, referia: 

«Neste espaço de tempo (dois anos) consegui 
com dois aquários que tenho, fazer procriar e 
desenvolver satisfatoriamente todos os viparos 
que adquiri, como Gupies, Mollies, Espadas e 
Platis. 

No que respeita aos oviparos, aí é que está o 
descalabro... 

Retirando casais do aquário comunitário e 
isolando-os nas alturas que me pareciam as mais 
propícias, tive a sorte de já conseguir três desovas 
de viuvinhas (e só com um casal — estando a 
fêmea novamente cheia), duas desovas de zebras 
(dois machos e uma fêmea que morreu após a 
segunda desova) e uma desova de Escalares Ve- 
leiros e tenho a certeza, ainda, que consegui uma 
de Neons muito embora se tivesse perdido por 
não os ter isolado a tempo». 

E mais adiante refere, ainda, o nosso amigo 
de Santa Comba: 

«Excluindo a desova de Neons, de todas as 
outras e passadas que foram as cerca de 72 horas, 
aí estavam as dezenas de peixinhos que passados 
uns dias se começaram a mexer. 

Aqui abro um parêntesis para referir a saída 
dos pequenos Escalares. Foi extraordinário... das 
coisas mais belas que até hoje vi na Natureza!» 

E aseguirosr. Augusto Encarnação lamenta- 

«E depois de tudo isto, veja o que é depois de 
5 dias, em todas as desovas, terem morrido os 
alevinos. 

Não foram comidos, pois retirei os pais 
(exceptuando os Escalares). Morreram e tenho a 
certeza que foi de fome, o que mais me entris- 
tece. 

1 Segundo um livro que tenho, tentei alimentá- 
-los com gotas de gemas de ovo gaze 
e dissolvida em água e ainda ia to 
comercializado de textura muito fina, mas fiquei 
sempre com a convicção de que não se alimen- 
tavam. 

Recorri ao pedido de informações numa casa 
de Viseu (da especialiadade) onde normalmente 
faço as minhas aquisições, mas a especialidade 
deles é só vender...» 

Interessante, sem dúvida, esta carta do nosso 
amigo de Santa Comba Dão. Primeiro porque nos 
vem dar a confirmação de que o interesse pela 
Aquariofilia não se confina aos grandes centros, 
encontrando também no interior um grande 
número de apaixonados por este «hobby». 

Da leitura atenta da sua carta se infere, na 

-Se: 

verdade, que o sr. Augusto Encarnação tem sido 

O SEGREDO DAS DESOVAS 
«Não sei como pode ser mas fulano parece 

estar capacitado para desovar qualquer espécie de 
peixe». 

Poderá ouvir-se, com mais ou menos fre- 
quência, uma conversa nestes termos. Em 
primeiro lugar, quando um aquarofilista afirma 
que «desovou» uma qualquer espécie de peixe 
está a expressar-se erradamente. O que deveria 
dizer seria que «certa espécie de peixe desovou 
para ele». É evidente que ele poderá ter ajudado, 
criando as condições do agrado dos peixes, mas o 
mérito da desova terá que pertencer sempre ao 
peixe. 

Não importa quão favoráveis sejam as con- 
dições que se am criar; de qualquer modo não 
se obterá qualquer resultado se o peixe com que 
se esteja a trabalhar não se encontre nas devidas 
condições para as funções reprodutivas. 

Deste modo, há vários itens de que nos 
teremos de assegurar antes de mais nada. O pri- 
meiro será, como é óbvio, clarificar se temos ou 
não um casal. Isto pode parecer incoerente, mas 
um vendedor pode facilmente tentar apartar dois 
peixes sem maturidade e assegurar que se está 
adquirindo um casal. Também é verdade que em 
certas espécies é difícil a determinação do sexo 
mesmo quando já estão completamente desen- 
volvidos, e impossível de o fazer quando apenas 
vão em meio do seu desenvolvimento normal. 

Outro dos factores importantes é a IDADE 
dos peixes. Deve seleccionar-se um casal jovem e 
saudável que se encontre na plenitude da vida. 
Mesmo com um casal na devida maturidade 
podem apresentar-se problemas de adaptação ao 
aquário, de maneira que deve evitar-se a compra 
de peixes adultos para fins de reprodução. 

Melhor do que adquirir um casal totalmente 
amadurecido, será uma selecção de meia dúzia de 
jovens com três quartos do seu desenvolvimento 
normal. Nessa altura poder-se-á o criador fami- 
liarizar com os seus costumes e preferências, 

  

um homem de sorte no meio da sua infelicidade 
aquariofilística. Conseguir desovas de todas as 
espécies que enumera não é muito fácil... 

No entanto, a razão do fracasso poderá não 
estar tão-somente na falta de sorte como, efec- 
tivamente, numa deficiência de alimentação. 

Qualquer das espécies que indica têm neces- 
sidade de um primeiro alimento extremamente 
fino em face do tamanho minúsculo das suas 
bocas. E nesse sentido temos indicado nos nossos 
apontamentos já publicados que como primeiro 
alimento se lhes deverá administrar INFUSO- 
RIOS. Se quiser fabricá-los em casa, nada há de 
mais fácil... bastará a utilização de casca de 
banana ou até de folhas de alface. Se não tiver 
paciência para aguardar todo o processo de 
desenvolvimento dos infusórios pdoerá adquirir 
em estabelecimentos da especialidade esses in- 
fusórios em embalagens (bisnagas) já em con- 
dições de aplicação imediata, e ainda em com- 

punidos ou em granulado. Qualquer delas é de 
ns resultados, no entanto temos obtido os 

melhores resultados com o liquido. 
Mas, muita atenção, porque não bastará 

aguardar o tempo necessário à eclosão dos 
ovos... terá de esperar que se faça a reabsorção 
do saco vitelino antes do que, todo e qualquer 
alimento que se lhes possa fornecer, não mere- 
cerá a mínima atenção dos alevinos, e apenas 
contribuirá para uma deterioração rápida da água 
com todas as consequências desastrosas que se 
conhecem. 

Aqui talvez esteja a razão dos fracassos deste 
nosso leitor. 

Já no que se refere aos Escalares o tratamento 
terá de ser diferente: estes pequenos seres têm 
necessidade de um primeiro alimento vivo — a 
Artémia Salina. Se se quiser ter sucesso com a 
criação de Escalares ter-se-á de lhes oferecer 
ARTÉMIA SALINA recém-nascida que se 
obtém pelos processos bem conhecidos de todos 
os aquariofilistas, e nunca esquecedo que para se 
ter uma água nas devidas condições é preferível 
fomecer O alimento em quantidades diminutas 
mas por diversas vezes. 

Nada há de mais prejudicial para as condições 
da água que o excesso de alimento, seja em que 
fase for da vida dos peixes, mas com especial nas 
primeiras semanas dos alevinos. 

Numa das próximas edições desta secção 
abordaremos em pormenor o Escalar e a sua 
criação. 

Tudo o que transcenda a publicação nestas 
colunas teremos todo o prazer de responder, em 
particular, caso a caso. 

observando-os; quando estejam aptos para a 
desova poderá, então, seleccionar os melhores 
exemplares. 

No caso dos CICLÍDEOS nem sequer neces- 
sita escolhé-los, porquanto os machos começam 

a ter preferência por uma determinada fêmea do 
seu próprio gosto, acabando por se acasalarem 
naturalmente. Nestes casos, a desova dos seus 
peixes será coisa quase certa. 

Se o leitor procura algo de fácil concretização 
no que conceme à reprodução de peixes oviparos, 
ensaie uma tentativa com o DANIO RERIO 
vulgarmente designado por Zebra. Os peixitos 
são muito intrépidos e robustos e além do mais 
crescem facilmente tanto com alimento vivo 
como com alimentos preparados. 

A desova na maior parte da família dos 
BARBOS é mais ou menos fácil. Se um casal em 
boas condições for colocado em aquário ade- 
quado, a natureza se encarregará de fazer seguir o 
seu curso. 

Uma vez que se consigam as reproduções de 
alguns destes peixes ficamos aptos a tentar outras 
de mais dificil obtenção. Mas, tenha sempre em 
conta as boas condições e uma atenção especial às 
exigências dos peixes. Estes são os requisitos 
para se obter o êxito. 

Qualquer pequeno aquário bem plantado 
pode servir de «maternidade» para os peixes 
vivíparos. A fêmea será aí colocada quando o 
arredondado do seu ventre anuncie que a «hora» 
está próxima. Quando os alevinos tenham 
nascido, a fêmea deverá ser retirada para o 
aquário de origem deixando que os jovens 
comecem a crescer no lugar onde nasceram. 

Um aquário para criação de oviparos é li- 
geiramente mais complicado. Neste caso devem 
tomar-se em consideração os costumes dos 
peixes durante a cria e de acordo com eles fazer o 
arranjo do aquário e a colocação das plantas:-- 
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ORI do CÂMBIOS 
PREVISÃO PARA HOJE — Regiões do Norte: céu 
muito nublado com períodos de chuva, passando a 
céu pouco nublado a partir da manhã. Vento fraco. 

Regiões do Centro e Sul: céu pouco nublado. Vento 
fraco. Nevoeiro durante a madrugada e manhã. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
minimas) 

Bragança (12/8) — Viana do Castelo (14/12) — Vila 
Real (13/10) — Porto (14/12) — Penhas Douradas 
(10/6) — Coimbra (17/10) — Cabo Carvoeiro (16/13) — 
Castelo Branco (20/8) — Portalegre (18/10) — Lisboa 
(19/10) — Évora (21/9) — Beja (21/9) — Faro (20/10) — 
Sagres (20/8) — Ponta Delgada (18/15) — Funchal 

(26/11) 

SOL — Nascimento às 7.10. Ocsso às 18.23. 
LUA — Lua Nova às O horas e 51 minutos de hoje. 
Tempo incerto. Quarto crescente às 11 horas e 58 

minutos do dia 7.Frio. 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 3.23 e 15.49. 

Baixa-Mar às 9.146 21.26. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 3.036 15.28. 

Baixa-Mar às 9. 19021,28. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica) 

  

AVEIRO — Aveirense (23848) — «A Fábrica 

das Loucuras». Para Maiores de 6 anos. As 

21.30, 

ESTÚDIO OITA (29249) — «Academia de 
Doutores». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30, 
18€ 21.30. 

Estúdio 2002 (21152) — «Porky's». Para 
Maiores de 13 anos. As 15 e 21.45 — «Outono 
Dc ADRRE Para Maiores de 16 anos. Às 

ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — Não há es- 
pectáculo, 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 1 
(64467) — «Howard e o Destino do Mundo». 
Para Maiores de 6 anos. Às 15.30 e 21.30 — 
Caracas (62408) — «Confronto Final». Para 
Maiores de 12 anos, Às 15.30€ 21.30. 

FARMÁCIAS 
HOJE: 

AVEIRO — Higiene, Rua Visconde Almeida 
Eça (22680). 
AGUEDA — Amaral (63202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Santo Antônio (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Teixeira Figueiredo (93118). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Branco 
(361576). 
ILHAVO — Moderna (322782). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Falcão (62108). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! (741303). 
OVAR — Ceniral (52145). 
SANGALHOS — São José (741123). 
SÃO JOAO DA MADEIRA — Laranjeira 
(741123). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 
VALEGA — Resende (53073). 
VILA DA FEIRA — Sousa (33295). 

HOJE AMANHÃ 

AGENDA 

COTAÇÕES DE NOTAS 
E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 27/02/87 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES 
AGÊNCIA DE AVEIRO) 

  

Notas estrangeiras Compra Venda(a) 

    

   

      

   

        

     

      

   

      

África do Sul 6as80 
Alemanha Ocidental . 77880 

Áustria 11$05 
Bélgica 3873 
Brasil . 6$00 
Canadá notas de 1e 2... 107800 
Canadá notas maiores ... ts 

Dinamarca E 20870 
Espanha .. 1817 
E.U.A. notas de 1 e 2 143850 
E.U.A, notas maiores Ea 
Finlândia . 30885 31545 
França. 23800 23880 
Holanda 67590 68$90 

Irlanda 204885 208885 
Itália 3098 s1m3 
Japão . $870 $920 
Norueg: 20800 20850 
Reino Unido 216500 220800 

Suécia 21865 22415 
Suíça. 91810 92850 
Venezuela 5815 6s15 

  

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. 

  

AVEIRO — Aveirense (23848) — «A Fábrica 

das Loucuras». Para Maiores de 6 anos. As 
15.30€ 21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «Academia de 
Doutores». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30, 

18€e 21.30. 

Estúdio 2002 (21152) — «Porky's». Interdito à 
Menores de 13 anos. Às 15 e 21.45 — «Outono 

Escaldante». Para Maiores de 16 anos. Às 

30. 
EDA — S. Pedro (62837) — «Solteiros e 

Tarados». Para Maiores de 16 anos. Às 15.30 e 

21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 1 
(64467) — «Howard e o Destino do Mundo». 
Para Maiores de 6 anos. As 15.30 e 21.30 — 

Caracas (62408) — «2019 — Depois da Queda 
de Nova Iorque». Para Maiores de 16 anos. As 

15.30 e 21.30 — «A Caixinha das Surpresas». 
Para Maiores de 6 anos. Às 18. 

   

  

AMANHA: 
AVEIRO — Aveirense, Rua de Coimbra, 13 
(248833). 
ÁGUEDA — Amaral (63202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Simões (92114) 
ESPINHO — Santos (720331) 

  

(36117). 
ILHAVO — Senos. 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Moderna 
(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! (741303). 
OVAR — Manuel Joaquim Rodrigues (52226). 
SANGALHOS — Bastos. 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Central 
(22319). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VALEGA — Resende (53073). 
VILA DA FEIRA — Sousa (33295). 

  

PROBLEMA N.º 504 

Asse gas SS Ted mi Gt] 2 

  
  

  

  

  
FO SILABAS 

HORIZONTAIS — | — Encolerizada: se- 

parado. 2 — Suportando: piedade; que tem 

braço ou mão de menos. 3 — Resguardo do 

pombal: título do Imperador do Japão; face. 4   
  

— Subjuga; assinaldo. 5 — Basta!; despido; 
nota musical; ande; dente queixal. 6 — Nota 
musical; mesa em que trabalha e tem os seus 
utensílios o ourives; vogal. 7 — Conversa- 
dora; banazola. 

  

VERTICAIS — | — Camarada; trabalho. 2 
— Içado: nota musical. 3 — Somido; ras- 
cunhado. 4 — Deste lado; escava; grita. 5 — 
Ancoradouro; senhora. 6 — Preposição; do- 
mesticar; vila de Portugal. 7 — Chapa de 
arredondar o vidro (na fábrica); mulher alta, 
de andar e gestos impróprios do sexo. 8 — Em 
meia cana: serviçal. 9 — Prendado; maçava. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 504 

VIOSVYNVE — 
VIOCV TVA — | — OMNDYNHAAVI — 
RI—OW—VA—Od—NN— VIL—Od 
“VIVIA — YNIROd — 00VT— OCVI 
“JN — VLVD — VIINVA — 0d — 0d 
-NVAdT — OdVIIVINAA — VITITTOD   

  

  

a e 

  

RTP 

09.00 — Abertura e A Quinta do Dois 
10.50 — No Reino dos Monchhichis 
11.15 — Juventude e Família 
13.00 — Sumário 
13.10 — Jornalinho 
14.00 — Parlamento 
14.30 — ABZ 
17.00 — Tudo em Cima 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura 
09.02 — Vida Selvagem 
09.30 — Juventude e Família 
10.45 — TV Rural 
11.15 — Eucaristia Dominical 
12.05 — 70x 7 
12.35 — O Almoço Está na Mesa 
13.00 — Sumário 
13.10 — Milhões de Amigos — Viva a Música. 
13.35 — Os Roberts 

                                  

GAFANHA DA ão — Morais Rag URGE 

AVEIRO 

Bombeiros Velhos Ze 
Bombeiros Novo e Sucurros à Nautragas 
Contró Hospitalar Aveiro-Sut : 
Capitania do Ponto. 5 
EDP 20320 
Guarda Fiscal nai e, 21636 
GNR 22555 

GNR (Brigada de Transito 
Psp 

Poncia Judiciárias... x 
Serviços Municipalizados 
DIARIO DE AVEIRO 
Turismo 

   
22631-23055 

24601 
p 3 23640 

AGLEDA 
Bombeiros Voluntanias 
Hospital 
EDP 
GNR 
Serviços Municipalizados (Avai 
Delegação do - Diurio de Av 

    

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (456) 
Bombeiros Voluntanos 
Hospital 
EDP 
Serviços Municipalizados 

  

GNR 

OVAR — (056) 

Bombesros Voluntaros 
Hospital 

  

HOJE 

Aveiro, Lourosa (Feira), Vilarinho do Bairro 

(Anadia), Águeda. Albergaria-a-Velha, Angeja 

(Albergaria-a-Velha), Anadia, Estarreja, Lou- 
rosa (Feira), Oliveira do Bairro, Pampilhosa, 

Canedo (Feira), S. João da Madeira, Sever do 

Vouga, Vagos, Vila da Feira, Paços de Brandão e 
Mealhada. 

            

ÁBADO, 28 DE FEVEREIRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

FERA 
= E 

16.45 — 20 Anos (1.º Programa) 
18.45 — Super Trinta 

19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado 

20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — 7 Folhas 

20.55 — Dallas 
22.00 — Ora Viva 

23.30 — Pela Noite Dentro — «Chinatown». . 
morte de um homem li; ao muni 

     

cípio onde vive suscita a intervenção de 
um detective que apesar da recomen- 
dação da polícia para não trabalhar no 
caso, continua a investigar. 

RTP-2 

12.30 — Abertura 
12.32 — Outros Mundos 
13.00 — Os Anos Não Contam 
13.50 — Meu Bicho Meu Amigo — «Protec- 

ção Animal». - 
14.05 — À Aposta 
14.30 — Novos Horizontes 

15.00 — Quem Te Viu e Quem TV 

16.00 — Troféu 
20.00 — Eurocinema — «Miquette e a Mãe» 
21.40 — 01 Magazine Informática 
21.55 — Jazz 
22.50 — Vídeo Clube 
23.05 — Troféu 

14.00 — Arco Íris 
15.35 — Primeira Matinée — «Na Cidade». 
17.3) — Clube Amigos Disney 
19.00 — O Justiceiro 
20.00 — Jornal de Domingo 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Ida na TV? 
21.00 — Paraíso Adiado 
22.00 — Domingo Desportivo 
23.05 — Dizem os Astros 
23.15 — Carnaval: Brasil/87 

RTP-2 

10.00 — Abertura e Troféu 
12.30 — Magazine Madeira — «Quinta do 

Santo da Serra». 
12.50 — Caminhos 
13.05 — Música na América 
13.35 — A Vida à Nossa Volta — «Akagera-». 
14.00 — Coração 
15.00 — Troféu 
17.00 — Fantasia e Realidade 
17.30 — Lovejoy 
18.30 — A Herança Científica do Mundo 

Árabe 
19.00 — Entrada Livre 
19.25 — Ler Portugal — «Virgílio Ferreira». 

20.45 — O Diário Secreto de Adrian Mole 
21.15 — Hollywood em Julgamento 
22.45 — Cine Clube — «Adam's Rib». 

EDP - SUIS 
GNR 52029 
PSP S2uyy 

52805 Serviços Municipálizados 

5. JOAO DA MADEIRA — (0564 

Bombeiros Voluntarós (Armitanay 
Hosputal 
EDP 
GNR 
Psp 
Serviços Municipalizados 

  

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 5 Seco 32122-32157 
GNR ato vec vo BRAS E 
PSP 32022 

RÁDIO 
12.00 — Do Mar à Serra 
12.30 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Lés-a-Lês 

    

SOR DAS BEIRAS 

RÁDIO CLUBE 13,30 — Rock em Onda Média 
15.00 — Noticiário 

PROGRAMA 15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 

6.45 — Abertura 18.00 — Arauto 
7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 

10.00 — Colher de Pau 

19.00 — Jornal da Noite 

19.30 — Expresso da Noite 
20.M — O Mundo em Foco 

2.M — Ponto Final 

  

AMANHA 
Arada (Ovar), Beco-Macinhata do Vouga 

(Águeda), Cacia, Canedo (Feira), Cinfães, Fei- 

ra, Paços de Brandão (Feira), Rio Meão (Feira), 

S. João da Madeira e Canelas (Estarreja) 

SEGUNDA, 2 
- Aguada de Cima (Agueda), Calvão (Vagos), 
Fermentelos (Agueda), Borralha (Agueda) e 
Espinho.



DIÁRIO DE AVEIRO sáBADO, 28 DE FEVEREIRO 1987, 

| Agenda desportiva do fim-de-semana ER ne e: 

HOJE 

ANDEBOL 

Campeonato Regional 
de Iniciados Masculinos 

Hliabum-Sanjoanense (15 h) 

Campeonato Regional 
de Juniores Femininos 

Ars. Canelas-S. Bernardo (16 h) 

Campeonato Regional 
de Seniores Masculinos 

Oliveirense-Int, S. Lourenço (15 h) 
Escapães-Monte (15.30h) 

CTTS.J. Madeira-Avanca (15.30 h) 

BASQUETEBOL 

Torneio Aberto de Minibasquetebol ADA/DGD 

Ovarense B-Sanjoanense 
EP Espinho-ÁRCA 

Galitos A-Ovarense A 
Campinho-illiabum B 
Esgueira-Illiabum A 

Col. Salesianos-Galitos B 

  

Torneio Encerramento 
Juniores/Juvenis Masculinos 

Galitos (Jun)-Beira Mar B (21 h) 
Iliabum-Sangalhos (16 h) 

FUTEBOL 

Campeonato Nacional da I Divisão 

Elvas-Guimarães (15 h) 
Varzim-Salgueiros (15 h) 

FC Porto-Académica (21 h) 

Campeonato Nacional da II Divisão 
(Zona Centro) 

U. Coimbra-U. Leiria (15 h) 

Campeonato Nacional da HI Divisão-Série B 

Ovarense-Valonguense (15 h) 

Série € 

Seia-Marialvas (15 h) 
Santa Comba-Mealhada (15 h) 

Campeonato Distrital da I Divisão 

Tarei-Arrifanense (a) 
Cucujães-Fiães 

Avanca-Bustelo, todos às 15 h 
Esmoriz-Cortegaça (15.30 h) 

(a) No Campo de S. Miguel, em Souto-Feira. 

Campeonato Distrital da II Divisão 

GD Mosteirô-Soutense (15 h) 
Torreia-Vista Alegre (15 h) 

Casal Comba-Pampilhosa (a) 
Barcouço-Moitense (b) 

(a) No Campo Dr. Américo Couto, 
na Mealhada (20.30 h). 

(b) No Campo Germano Godinho, 
na Pampilhosa (20 h). 

Campeonato Distrital da II Divisão 

S.V. Pereira-Azurva (15h) 
Bom Sucesso-Univ. Aveiro (15 h) 

Campeonato Distrital de Iniciados 
(Fase Final) 

Beira Mar-Espinho (16h) 

HOQUEI EM PATINS 
Campeonato Nacional da II Divisão 

Cucujães-Bonsucesso 
Inf. Sagres-Paço de Rei 
Valadares-Inf. Sagres 

Espinho-Salréu, todos às 21 h 

AMANHA 
ANDEBOL 

Campeonato Regional de Iniciados Masculinos 

Beira Mar-Quimigal (9.30 h) 
Oliveirense-Monte (9.30 h) 

Campeonato Regional de Juniores Femininos 

Beira Mar-Quimigal (11) 

ATLETISMO 

| Campeonatos Nacionais de Corta-Mato, na Ana- 
| dia, a partir das 9 horas, com provas de Veteranos 

(9), Juvenis Femininos (9.30 h), Juvenis Femi- 
ninos (10), Juniores Femininos (10.30 h), Junio- 
res Masculinos (11 h), Seniores Femininos 

(11.30 h) e Seniores Masculinos (12 h). 

BASQUETEBOL 
Torneio de Encerramento 

Juniores/Juvenis Masculinos 

Sanjoanense-Galitos (10.30 h) 
Beira Mar A-GICA (11 h) 

FUTEBOL 
Campeonato Nacional da I Divisão 

Boavista-Benfica 
Farense-Chaves 

Marítimo-Rio Ave 
Braga-Portimonense 

Sporting-Belenenses, todos às 15 h 

Campeonato Nacional da II Divisão 

Mangualde-U. Almeirim 
Mirense-Torriense 
Beira Mar-Covilhã 

Marinhense-Ac. Viseu 
Guarda-Águeda 
Peniche-Estarreja 

Feirense-E. Portalegre, todos às 15h. 

Campeonato Nacional da II Divisão 

V. Benfica-Tabuense 
Oliveirense-Tondela 

Luso-Naval 
O. Bairro-Gouveia 
Belmonte-Anadia 

O. Hospital-Oliveirinha, todos às 15 h 

Campeonato Distrital da I Divisão-Zona Norte 

Carregosense-Milheiroense 
S. Roque-Fajões 

Brandão-Sanjoanense 
Lobão-Valecambrense 

Sanguedo-S. João de Ver 

Zona Sul 

Bustos-Pedralva 
Vaguense-Pinheiroense 
Fermentelos-Famalicão 
Macinhatense-Gafanha 
LAAC-Pessegueirense 

FIDEC-Alba 
Aguinense-Valonguense 

NEGE-Oia 
Par. Bairro-Calvão, todos às 15 h 

Campeonato Distrital da Il Divisão-Zona Norte 

Mosteirô FC-Guizande 
Romariz-Oliveirense 

R. Nogueirense-Argoncilhe 

DESPORTO 

M. Sarnes-Caldas S. Jorge 
Pedorido-Pigeiros 
Arouca-Relâmpago 

Zona Centro 

Unidos-Beira Ria 
Barroca-Beira Vouga 

Mourisquense-Gaf. d' Aquém 
Aguas Boas-Travassô 
Recardães-Murtosa 
M. Cambra-Eixense 

Zona Sul 

Troviscal-Amoreirense 
Poutena-Sosense 
Barró-Mamarrosa 

Ponte Vagos-Vilarinho 
Antes-Samel, todos às 15 h 

Campeonato Distrital da III Divisão-Zona Norte 

Canedo-S.M. Gândara 
Alvarenga-Sampedrense 

E. Azul-P. Vouga (17.30) 
Ribeirinhos-Rocas 

Vila Viçosa-Palhadas 
Sanfins-Rio Meã 

Zona Sul 

Covão do Lobo-Ajax 
Parada de Cima-Paradela 
Alquerubim-Monsarros 

Fogueira-Quintás 
Azenha-Arviscal, todos às 15 h, 

com a excepção assinalada. 

Campeonato Distrital de Iniciados (Fase Final) 

Sanjoanense-Arrifanense (10.45 h) 
Agueda-Lourosa (10.30 h) 

HÓQUEI EM PATINS 

Campeonato Distrital de Iniciados 

Oliveirense-Bom Sucesso (10.45 h) 

Campeonato Distrital de Infantis 

Oliveirense-Bom Sucesso (10 h) 
Sanjoanense A-Escola Livre (10.45 h) 
Cucujães-Sanjoanense B (10.45 h) 

  

Nacionais de corta-mato 

amanha em Anadia 
(Da 1.3 página) 

Regalo e Dionísio Castro vão completar 24 
anos a 22 de Novembro e surgem, a par do 
veterano Fernando Mamede, como os mais fortes 
candidatos ao título de campeão nacional, 

A grande festa do «cross» reúne-se pela 
primeira vez na Anadia e em jogo estará, além do 
apuramento para o Mundial em Varsóvia, a luta 
entre Sporting e Benfica na corrida principal que 
ditará qual será o representante português na Taça 
dos Campeões Europeus de Corta-Mato. 

Ao contrário das últimas edições, o despique 
entre o Sporting e o Benfica promete ser mais 
equilibrado e, individualmente, o título oferece 
um leque de favoritos. 

O Sporting, que perdeu há dois anos Carlos 
Lopes, sofreu esta temporada outra baixa, a de 
Ezequiel Canário que ingressou no Imortal de 
Albufeira. 

Mas os «leões» tiveram no fim do ano uma 
perda para sempre — Carlos Capítulo, que 
faleceu num acidente de automóvel em Barce- 
lona, 

A juntar a tudo isto, o Sporting viu as suas 
pretensões reduzidas com a lesão do seu melhor 
atleta de momento, Domingos Castro, com uma 
contractura muscular, estando em dúvida a sua 
presença. 

Ainda é possível que Domingos corra na 
Anadia para ajudar o seu clube, mas já não se lhe 
poderá exigir a sua intervenção para o título 
individual. 

Precavendo-se destas contrariedades, o 
Sporting já assegurou a presença de João Lopes 
da Silva, um atleta que nasceu na África do Sul, 
mas que adquiriu a nacionalidade portuguesa há 
quatro anos. 

De qualquer das formas, o Sporting ainda tem     
Fernando Mamede 

   
Rosa Mota 

alguns trunfos: Fernando Mamede, vencedor dos 
dois últimos anos, e Dionísio Castro que poderá 
ser a revelação. O Sporting, vice-campeão eu- 
ropeu, conta ainda com Joaquim Pinheiro, Elísio 
Rios, Fernando Santos, Carlos Monteiro, Oscar 
Santos e Mário Silva. 

Mas o Benfica, apesar de ter também dois 
atletas lesionados e em dúvida, António Leitão e 
João Campos, apresenta uma equipa mais homo- 
génea e a juntar aqueles dois olímpicos, o Benfica 
conta ainda com Fernando Couto, Manuel 
Matias, Cidálio Caetano, Luís Horta, José 
Abreu, Luís Costa, Rafael Marques, Fernando 
Carvalho e Vicente da Fonseca. 

O vencedor individual poderá não ser de 
Lisboa e José Regalo, do FC Porto, e Ezequiel 
Canário, do Imortal de Albufeira, reúnem grande 
parte do favoritismo, em face da ausência de 
Carlos Lopes, que já recomeçou a treinar. 

A luta para o terceiro lugar colectivo é um 
outro atractivo da corrida dos séniores mascu- 
linos e o Salgueiros, com uma equipa equili- 
brada, leva alguma vantagem sobre o FC Porto e 
o Imortal de Albufeira. 

Na prova de seniores femininos, que servirá 
de apuramento para o Mundial de Varsóvia, a 22 
de Março, paira alguma incerteza sobre a pre- 
sença de Rosa Mota, que defende o título, 
embora seja admissível a sua participação em 
confronto com Aurora Cunha, do FC Porto. 

Colectivamente, o Sporting de Braga que este 
ano conquistou o título europeu, parte favorito, 
para dar continuidade à sua série de vitórias 
consecutivas e Albertina Machado pode também 
interferir na discussão para o título individual. 

Norberto Santos (Lusa) 

  

  

  

Efemérides 

— O que tem 

acontecido 

a 28 de Fevereiro 

Principais acontecimentos registados 
no dia 28 de Fevereiro: 

1594 — O médico britânico Roger Lopez é 
preso sob a acusação de ter tentado 
envenenar a rainha Isabel 1. 

1653 — A esquadra britânica derrota os ho- 
landeses ao largo de Portland (Ingla- 
terra). 

1806 — A Austria alia-se ao «sistema conti- 
nental» de Napoleão Bonaparte. 

— Forças francesas capturam Barce- 
lona, em Espanha. . 

1859 — Nasce em Salcete (Índia), o médico 
Alfredo da Costa, promotor da As- 
sistência Materno-Infantil em Por- 
tugal, 

1869 — Morre o poeta francês Lamartine. 
1904 — E fundado o clube de futebol Sport 

Lisboa e Benfica. 
1916 — Morre, em Londres, o escritor norte- 

-americano Henry James. 
1920 — É adoptada a Constituição húngara. 
1922 — O'Egipto ascende à independência, 

pondo-se termo a sete anos de pro- 
tectorado britânico. 

1933 — Um decreto nazi suprimi as liber- 
dades civis na Alemanha. 

1944 — A Grã-Bretanha inicia a ofensiva 
militar contra os japoneses em Bur- 
ma, no decurso da Segunda Guerra 
Mundial. 

1956 — A Índia e a Indonésia assinam um 
tratado de auxílio mútuo. 

1962 — Os EUA anunciam a realização de 
novas experiências nucleares na 
atmosfera, perto da Ilha Johnson, no 
Pacífico. 

1969 — E sentido, em todo o território con- 
tinental português um sismo com o 
epicentro localizado a cerca de 230 
quilómetros, a sudoeste de Lisboa e 
com uma magnitude de 7,3, na Es- 
cala Internacional de Richter. 

1973 — Cerca de 400 índios norte-america- 
nos ocupam a região de Wounded 
Knee, no Dakota do Sul, e detêm 
10 reféns, tentando negociar as 
suas reivindicações com o Governo 
dos EUA. 

1975 — E assassinado o cônsul norte-ame- 
ricano na Argentina, John Patrick 
Egan, raptado dois dias antes pelos 
Montoneros. 

— O metropolitano londrino não pára 
na última estação e esmaga-se con- 
tra a parede do túnel, matando 37 
pessoas, 

1976 — O atleta português Carlos Lopes 
(Sporting) vence em Checstowo 
(Pais de Gales) o «Cross» das Na- 
ções. 

— A Espanha retira-se definitivamente 
do Saara Ocidental, 

1979 — Moçambique decreta a pena de 
morte ao abrigo da «Lei dos Crimes 
contra a Segurança do Povo e do 
Estado Popular». 

1980 — O Governo militar do Chile decreta 
uma série de leis repressivas, au- 
mentando a sua capacidade de es-. 
magar toda a oposição ao regime. 

1981 — Morre, em Moscovo, o ministro do 
Trabalho da República de Moçam- 
bique, Alberto Cassino. 

— 11 Partidos Socialistas africanos, da 
Tunísia, Senegal, Marrocos, Ilhas 
Mauricias, Sudão, Gâmbia, Gana, 
Somália e Djibuti, anunciam, em 
Tunes, a criação de uma Organiza- 
ção Socialista Inter-Africana, para a 
qual Leopoldo Sedar Senghor, ex- 
-Presidente senegalês, é eleito pre- 
sidente executivo. 

1984 — Os fuzileiros norte-americanos reti- 
ram-se do Aeroporto Intemacional 
de Beirute, tendo sido transportados 

para unidades da Sexta Esquadra 
norte-americana, ao largo do Li- 
bano, as quais abriram fogo, depois, 
sobre posições militares dos guer- 
rilheiros drusos e de tropas sirias, 
nas montanhas a leste da capital li- 
banesa. 

1985 — Um diploma do Ministério das Fi- 
nanças cria, no âmbito da Direcção- 
-Geral das Contribuições e Impos- 
tos, o novo serviço do IVA (Imposto 
sobre o Valor Acrescentado). 

1986 — O Primeiro-Ministro sueco, Olof 
Palme, é assassinado quando seguia 
numa rua de Estocolmo, acompa- 
nhado pela mulher. O assassino (ou 
assassinos), consegue fugir. 

Este é o quinquagésimo nono dia do 
ano. Faltam 306 dias para o termo de 1987. 

Pensamento do dia: «Um amigo alegre é 
como um dia de sol, espalhando luz e cla- 
ridade à sua volta» — Sir John Lubbock 
(1803-1865) — astrónomo e matemático 
britânico. 
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* Antevisão da jornada Por Carlos Campos 

  

. É O Porto vai jogar 
também no Bessa 

O Porto recebe a Académica em jogo a rea- 
lizar logo à noite, mas deve estar muito mais 
preocupado com o que se irá passar no Bessa 
onde o Benfica tem uma jornada bem difícil. Se 
teoricamente a equipa das Antas não deverá ter 
grandes problemas frente aos «estudantes», já O 
mesmo não se pode dizer do Benfica que terá pela 
frente um adversário, agora mais moralizado e à 
procura dum lugar que o ponha a cobro dos 
sobressaltos em que tem vivido. Julgamos que 
tudo isto se irá saldar com a aproximação do 
Porto, que pode bem recuperar um dos dois 
pontos que o separa da equipa da Luz. 

O terceiro classificado vai a Elvas e tem de 

se Nacional da II Divisão-Zona Centro 

contar que os alentejanos são os últimos e que não 
podem perder mais pontos se sonham ainda com 
alguma coisa que não seja a descida automática, 
Por outro lado os vimaranenses «tropeçaram» no 
passado domingo no seu campo frente ao Farense 
e quererão dizer que não estão mal e que o empate 
foi um «acidente de percurso». Um empate será o 
resultado que se nos afigura ser o mais provável. 

Só que aqui acreditamos que a vitória não fuja 
aos algarvios. 

O Marítimo é bem capaz de embrulhar ainda 
mais o fundo da tabela. Basta-lhe para isso vencer 
o Rio Ave que não é assim nada do «outro 
mundo». 

A Aveiro vem um «senhor» 

chamado Covilha... 
««. mas 0 Beira Mar pode quebrar 
a invencibilidade dos serranos 

Jogo da jornada que pode de uma vez por 
todas «arrumar» a questão da subida de divisão. 
Isto no caso, claro, do Covilhã conseguir os dois 
pontos no Mário Duarte. Só que, e muito since- 
ramente, não acreditamos nessa hipótese. Por 
várias razões. Porque o Beira Mar está uma 
equipa bem diferente daquela outra que no prin- 
cipio do Campeonato andou para aí a oferecer 
pontos; porque os homens de Aveiro querem ser 
os primeiros a ganhar ao líder e... porque a espe- 
rança ainda é a última coisa que deve morrer e não 
nos podemos esquecer que matematicamente os 
seis pontos que ficariam a separar as duas equipas 
em caso de vitória do Beira Mar ainda são pos- 
síveis de recuperar. Mas... se tal não acontecer, 
resta o recurso aos chamados jogos de compe- 
tência e a equipa de Aveiro tem de assegurar o 
segundo lugar para ter direito a disputá-los. Por 
tudo isto, ca no nosso «totobola» vamos colocar 
um «1» fixo. 

O Feirense está a aguardar com certa ansie- 
dade o desfecho deste encontro, pois tem um jogo 
teoricamente fácil perante um Estrela de Porta- 
legre, que não lhe irá pôr muitos problemas. Mais 
polo, menos golo e a vitória será dos homens da 

eira. 

O Agueda vai até à Guarda onde o espera uma 
equipa já sem esperanças, pelo que a vitória não 
deve fugir aos homens de Rachão. 

O Estarreja vai a Peniche, tem mais um ponto 
que o seu adversário que quererá inverter as posi- 
ções. Para nós ficará tudo na mesma que é o 
mesmo que dizer que o resultado final será um 
empate. 

O União de Coimbra (19 pontos) recebe o 
outro União, o de Leiria (19 pontos também). 
Gervásio e os seus pupilos não vão perder a 
oportunidade de começarem a pensar em termos 
definitivos na zona da tranquilidade. 

O Mangualde ao receber o Almeirim sabe 
bem a tarefa que o espera. Ou ganha ou com- 
promete de maneira muito clara a suas aspirações 
de fuga ao fim da tabela. 

O Mirense que começou muito bem anda 
agora cá por baixo a atravessar um período 
difícil. O Torriense não é adversário fácil, mas a 
fraqueza às vezes dá uma certa força. Dois pontos 
para os homens de Mira de Aire. 

Finalmente, temos o Marinhense-Académico 
de Viseu, e aqui as dúvidas não serão muitas. 
Vitória dos visitados. 

  

Acredito que 

ao Covilhã, 

Final de mais um treino no Estádio Mário 
Duarte. Os jogadores a darem tudo por tudo 
nesta fase final do Campeonato. Pelo empe- 
nho que vimos, ficámos à pensar que em 
muitos deles a visita do Covilhã amanhã 
poderá bem marcar uma reviravolta no Cam- 
peonato. Sabe-se que não irá ser fácil, mas 
sabe-se também que os impossíveis do Cam- 
peonato só aparecem quando a matemática 
não der mais hipóteses. 

Quisemos por isso ouvir um dos jogadores 
do Beira Mar, não só acerca do jogo de 
amanhã, como também das actuais aspirações 
da equipa, até ao final do Campeonato. 
Escolhemos Redondo, um «central» que tem 
rubricado boas exibições e que tem sido um 
pilar no último reduto aveirense. 

«Pois é. O jogo vai ser difícil. O Covilhã 
ainda não perdeu, tem mais oito pontos do 
que nós e vem provavelmente com a dispo- 
sição de “arrumar” a questão do título. Só 
que terá de contar connosco. A equipa é 
outra, bem diferente da que iniciou o 
Campeonato, que por razões já de todos 
conhecidas não conseguiu dar o melhor do 
seu rendimento. Agora no entanto tudo 
evoluiu de forma bem diferente e já vemos 
um Beira Mar personalizado, capaz de 
bater 0 pé a quem quer que seja. Não nos 
passa pela cabeça outro resultado que não 
seja a nossa vitória e a partir daí serão seis 
pontos a separar-nos. Impossível de re- 
cuperar? Mas há impossíveis em futebol? 
Temos de nos preocupar connosco, temos 
de pór em campo todas as nossas poten- 
cialidades — que são muitas — e mostar- 
mos o nosso real valor. Começámos da 
melhor forma a segunda volta e apesar de   

ganharemos 

e depois... 
— disse-nos Redondo 

termos ainda alguns jogadores castigados, 
o espírito de equipa é grande e os que 
actuarem tudo irão fazer para que se saiba 
que o Beira Mar está vivo, que é uma 
grande equipa, que só o infortúnio a colo- 
cou numa posição de dependência. Eu sei 
que para sermos campeões não basta só 
ganhar ao Covilhã. Mas tenhamos calma, 
pois a equipa serrana ainda não começou a 
ceder e isso terá de acontecer. Quem sabe 
se não começará a ser já amanhã? Depois 
ainda há o segundo lugar que nos dá a 
qn de conseguirmos com algum 
esforço chegar à Primeira Divisão, meta 
que estaria perfeitamente ao nosso alcance, 
se não fosse aquele princípio de época. Mas 
isso já lá vai, esse Beira Mar já não existe, 
agora somos outra equipa, cheia de força e 
de fé, personalizada, capaz de ainda pór as 
coisas no seu devido lugar. 

Para já temos de ganhar ao Covilhã, 
depois se verá o que vai acontecer. Confio 
que a nossa dedicada massa associativa não 
deixará de nos dar o seu apoio amanhã e 
nós tudo faremos para lhe continuarmos a 
dar as alegrias que ultimamente lhe temos 
proporcionado. Agora sim, precisamos 
que a sorte não nos desampare. Porque 
futebol, esse temos nós e não há equipa 
alguma que temamos nesta altura. É o 
Covilhã? Pois que venha que no final dos 90 
minutos se verá quem ganhou. Eu e os 
meus companheiros não temos dúvidas. O 
resto... bem, isso já nos ultrapassa, pois 
não depende só de nós. Porque se depen- 
desse...» 

Redondo. O seu depoimento para o jogo 
de amanhã. A esperança num bom resultado e 
mais do que isso numa vitória moralizadora.   

  

O Varzim recebe o Salgueiros e dada a boa 
carreira que a equipa de Henrique Calisto está a 
fazer não acreditamos que seja possível outro 
resultado que não seja a vitória dos donos da casa. 

O Braga tem agora à oportunidade de dar um 
salto na tabela, pois recebe o Portimonense que é 
um adversário ao seu alcance. Mas, atenção, se 
não ganha... x 

Outro encontro de prognóstico muito difícil é 
o que põe frente-a-frente o Sporting e o Bele- 
nenses, Talvez aqui funcione o factor casa e a 
equipa leonina consiga realmente reencontrar-se 
com os seus adeptos. A nova dupla técnica tudo 
irá por certo fazer para que isso aconteça. 

  

Nacional 

da III Divisão-Série C 

O Campeonato quanto a subidas parece estar 
já decidido. Oliveira do Bairro e Marialvas... ou 

Marialvas e Oliveira do Bairro, seja qual for a 
ordem, devem ter assegurado já a subida. Resta 

saber quem será o campeão da Série C. O terceiro 
classificado está a quatro pontos e só realmente 

uma baixa muito grande dos dois primeiros iria 
permitir a recuperação. O Mealhada que é o 

quarto está a seis pontos e depois os outros estão 
já divididos. Os da zona tranquila e os aflitos. A 
grande luta vai ser, quanto a nós, no final onde 
ainda vemos seis ou sete equipas a procurarem 

um lugar ao sol. No entanto o fosso que separa o 
Gouveia, que é o primeiro, dos quatro aflitos em 

relação ao adversário, que está colocado logo 
acima, é já de três pontos, mas muito pior estão 

ainda o Belmonte, a Oliveirinha co Santacomba. 

Espera-se luta vigorosa, agora que vamos 
entrar no último terço da prova e em que a sorte 

das equipas começa a ser irreversível. 

No entanto e para já, pouca coisa está ainda 

decidida. E certo que não acreditamos que os dois 
primeiros deixem fugir essas posições, é certo 

que não acreditamos que o Belmonte evite a 
descida, é certo que achamos muito difícil que 

Oliveirinha, Santacomba e Gouveia consigam 
fugir à despromoção, mas não é menos certo que 

faltam dez jornadas, que estão em jogo vinte 
pontos e... que muita coisa pode ainda acontecer. 

Os prognósticos agora começam a tornar-se mais 
difíceis, pois sabe-se que há equipas que se trans- 

cendem nesta fase e que são bem capazes de 
apresentarem uma outra força desconhecida até 

aqui. E a tal história de fazer das «tripas cora- 
ção». Vamos aguardar pelos desfechos desta jor- 

nada para depois podermos ter uma opinião tal- 
vez mais próxima da realidade. 

Distrital 

da I Divisão-Zona Sul 

Os três primeiros da tabela vão todos fora e 
não há dúvida que a sua sorte dificilmente será 

igual. O Pessegueirense vai até à LAAC que este 
ano não tem sido nada brilhante e é bem capaz de 

trazer de lá os três pontos. Tenta facilidade não 
terá o Pinheirense em Vagos onde o espera tarefa 
bem mais dificil. 

O Alba que tem um jogo a menos vai à Quinta 
do Gato e estamos em crer que o fosso que já 

separa a equipa do topo da tabela ainda vai ficar 
maior, pois pensamos que os donos da casa são 

bem capazes de não perderem. 

O interesse da jornada passa depois a situar-se 
no fundo da tabela em que está tudo muito embru- 

lhado, pois o NEGE, que é o nono, tem apenas 
mais seis pontos que o último que é o Pedralva. 
Entre eles muitas equipas a procurarem ainda 
uma situação cómoda, daí que as nossas pre- 

visões vão para um final de Campeonato muito 
emotivo talvez mais no fundo que no topo da 
tabela, pois aqui parece-nos que o Pessegueirense 
quererá não perder a oportunidade que há tantos 
anos persegue que é de chegar aos Nacionais. 

Emoção a rodos a partir daqui, com equipas 
de aspirações diferentes, mas muito próximas 
pontualmente a pretenderem fugir a situações 
menos cómodas. E o que é curioso é que aquelas 
que se podem considerar bem instaladas são nesta 
altura bem poucas. 
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Árbitros nomeados 
para a próxima 

jornada 
CAMPEONATO DISTRITAL 

DAI DIVISÃO 

Zona Norte 

Cucujães-Fiães e Mário Rocha 
Tarei-Arrifanense e José Carlos Queirós 

Carregosense-Milheir. e Carlos Santos 
S. Roque-Fajões e João €. Silva 

Esmoriz-Cortegaça e Manuel C. de Pinho 
P. Brandão-Sanjoanenses Fernando T. Silva 

Avanca-Bustelo € José Abreu 
Lobão-Valencambrense e José Pereira Sousa 
Sanguedo-S.J. de Ver e Antonino J. Almeida 

Zona Sul 

Bustos-Pedralva e António S. Oliveira 

Vaguense-Pinheirense e Sérgio Borges 

Fermentelos-Famalicão e Manuel P. Silva 
Macinhatense-Gafanha e Fernando C. Dias 
LAAC-Pessegueirense e Ângelo Santos 

FIDEC-Alba e Bernardino C. 
Aguinense-Valonguenses Manuel C. Ferreira 

NEGE-Oia e Alexandrino M. Pereira 
P. Bairro-Calvão e Joaquim €. Batista 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA H DIVISÃO 

Zona Norte 

Mosteirô FG-Guisandee José Luís Brandão 
Romariz-Oliveirense e Américo F. Almeida 

R. Nogueirense-Soutense e Armindo Borges 
Mac. Sarnes-C.S. Jorge e Armindo Q. Pinho 

Pedorido-Pigeiros e Eduardo Mota Silva 
Arouca-Relâmpagos Manuel A. Moreira 

Zona Centro 

Unidos-Beira Ria e Jaime S. André 
Barroca-Beira Vouga e Auí Pedro Santos 
Torreira-Vista Alegree Alcino Sabença 

Mourisq.-Gaf. d'Aquém e Amadeu R. Pinho 
Águas Boas-Travassô e João Carlos Cunha 

Recardães-Murtosa e Manuel J. Guimarães 
Mac. Cambra-Eixense € Joaquim F. Santos 

Zona Sul 

Troviscal-Amoreirense e José Manuel Leite 
Barcouço-Moitense e António Cunha 
Poutena-Sosense e José Nunes 
Barrô-Mamarrosa e Joaquim P. Silva 

Casal Comba-Pampilhosa e Arlindo B. Leite 
Ponte Vagos-Vilarinho e Domingos Sá Bastos 

Antes-Samel e Américo P. Costa 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA Ill DIVISÃO 

S.V. Pereira-Azurva e Aventurino Ribeiro 
Alvarenga-Sampedrense e António S. Moura 

Estrela Azul-P. Vouga e Joaquim G. Sousa 
Ribeirinhos-Rocas e Celestino Cardoso 

Vila Viçosa-Talhadas e Mário Pereira Silva 
Sanfins-Rio Meão e Armindo Queirós 

Zona Sul 

Covão do Lobo-Ajax e José Dias Campos 
iParada de Cima-Paradeia é Joaquim S. Dias 
Alquerubim-Monsarros € Joaquim C. Resende 

Fogueira-Quintas e César Luís Araújo 
Azenha-Arviscal € José B. Marques 

Ajax-Paradela e António S. Marques (*) 

(*) A realizar em 3/3/87 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUNIORES 

Série A 

Lourosa-U. Lamas e António S. Oliveira 

Série D 

Barcouço-LAAG e Jaime Palma André 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUVENIS 

Série A 

Arouca-Esmojães e Joaquim J. Vieira 

Série D 

Aguinense-Anadia e Armindo Queirós 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE INICIADOS 
(Fase Final) 

Sanjoanense-Arnifanense e Sérgio Borges 
Beira Mar-Espinhoe José Pereira Sousa 
Águeda-Lourosa e António Cunha 

(Jornada de 4/3) 

Arrifanense-Espinho e Ângelo Santos 
Beira Mar-Lourosa e Manuel C. de Pinho 

Sanjoanense-Águeda e Fernando C. Dias 

(Continua na página seguinte) 
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LOJAS EM AVEIRO: 
280 M2 - Russo, 500 MZ 

“Centro Aveiro, 400 M2 - 
Estrada Avero/Agueda - 

Mediterra - Av. Dr. Lou- 
renço Peninha, 177-A 
Teletone 29491 - Aveiro 

   

APARTAMENTOS T1 

desde 3200 c, T2 des- 

de 3800 c, T3 desde 

4.800 «: - Mediterra - Av 

Dr Lourenço Peranho, 

IZ7-A - Teletone 29491 

= Aveiro 

  

   

APARTAMENTO T1 e 

T2. Centro de Aveiro - 
Mediterra - Av Dr Lou 

renço Peixinho, 177-A 
Tetetone 29491 - Aveiro 

2 VIVENDAS, no centro 
de Ilhavo: Uma 3 quar- 
tos + arrumos 6.500 
contos, oulta 2 quartos 
+ 500 M quintal 3.500 
contos - Mediterra - Av 

Dr. Lourenço Peixinho, 
W77T-A - Tel 29491 

Aveiro 

ESTACIONAMENTOS 

vendem-se / alugam-se 
Tel. 23951 - Aveiro 

T2. novolusado, devolu- 
to, compra-se. Telelone 
ZABÃO - Aveiro 

TERRENO, 

Teixugueira - 
Teletone 94254 

  

QUINTINHA, com bos 

moradia, vende-se Tel 
26568 - Aveiro 

VIVENDAS desde 2500 
contos Tel 21434 
Aveiro 

QUINTAS | vendem-se. 
Teletone 25464 - Aveiro 

VIVENDA, com garagem 
e quintal, vende-se Tel 

93295 -Azurva - Aveiro 

TOM Até 3 000 contos, 
compra-se Tel 21530 

(depois 18 haras) Aveiro 

VIVENDA. Com gara- 
gem, pequeno jardim, 
vende-se Tel 311164 
Aveiro 

T3. 100 M2, com sotão, 
marquise, vende-se. Tel 
311822 - Esgueira 

ARMAZÉNS, alugan-se 
Cacia. Contactar R Vas- 
co da Gama, 27 - Cacia 

QUARTO, aluga-se 
Taboeira Tele! 23935 
Aveiro 

QUARTO, aluga-su Lis 
boa Informa Tel 23528 

Avesto 

  

CABELEIREIRA, preci- 

sa-se Salao Visage Tel 
28758 - Aveiro 

COZINHEIRO(A), preur- 
sa-se Tel 721604 - Oia 

DESENHADORES du 
Construção Civil Pant- 
“Time Tel 2443] 
Aveiro 

EMPREGADO pura sex: 
ção video, alta fidoida 

mne-computadores, 
precisa casa conceitua 
da, em Aveiro Resposta 
com curriculum vitae, 
desenvolvida, ao “Diario 
de Aveiro” do Nou 41 

  

LAVADOR DE VIDROS, 
pr se Rua Capilao    
Suusa Pizarro, 7 - Aveiro 

  

VITRINE FRIGORIFICA, 
estantes para Supermer- 
vado, registadora, ven 

dem-se: Motivo mudança 

  

ramo - Tell 27699 
Aveiro 

CANICHES PRETOS, 

vendem-se Centro Co 
mercial OITA, la 312 
Aveiro 

FIOS DE TRICOTAR 

Jobnila - BR Agostinho 
Pinheiro, - Aveiro 

ISOLAMENTOS ACUS- 
TICOS - JERCAR - Tel 
361255 - Gatenha da 
Nacare 

CARNES - Talho Joao 

Rocha - Rua Jusé Este- 
vao, 16 - Aveiro 

MOLDURAS - Moldartis 
R dos Marnotos, 66 (a 

Pr do Peixe) Aveiro 

MAQUINAS DE TRICO- 
TAR “BROTHER” - Rua 

Dr Alberto Soulo, 2 

Aveiro 

TV - VIDEO- AI Capone, 
llhavo 

LENTES DE CONTAC- 
TO Oculista Aveirense - 
Tel. 25880 - Aveiro 

CONSULTAS DIARIAS - 

Centro Dietético Giras- 
sol - Av Lour Pevanho, 
179 - loa E - Aveiro 

CANON - Telecopiado- 

res - R. Capitao Sousa 

Pizarro, 23 - Aveiro 

  

BARREIRAS AUTOMÁ- 
TICAS - Armaro, Lda - 
R Dr. Barbusa Maga- 

lhaus, 22 - Aveiro 

  

AEG' TELEFUNKEN 
Gidel - Av. Dr Lourenço 
Peixinho. 159-B - Telef 
25071 - Avesto 

ARTIGOS DESPORTO - 

“O GOLO" R. Candido 
dos Reis, 150 Aveiro 

ROLLEIFLEX - SL35ME/ 
35 mim, OBJ Planar 

18/50 - Tel 21460/ 

24631 - Aveiro 

VIDROS ACRÍLICOS 

Vidraria Almeida, Telf 

25474 Aveiro 

CANARIOS DE RAÇA - 
Aquaviva Mercado 
Municipal, loja 12 

Aveiro 

PRAÇA E CARRO, ver 

dem-se. Tel 

Alquerubim 
93215 - 

  

MÁQUINA Fazer gela- 
dos-Cone, compra-se 
Tel 369583 lhavo 

  

  

CLINICA MÉDICO VE- 
TERINAÁRIA da Sé - Tel 
25277 - Aveiro 

CAFE “O LAVRADOR” 
| 24432 - Areias de 

- Aveiro    

“A NAU" - Churrasquer 

sa - Rua S. Sebastiao, 

95 - Tel 27759 - Aveiro 

CONFECÇÃO cortina 
dos, naperons,  decora- 

  

ques Tol 23469 Aveiro 

ENTULHO acera-se 

(barreiro) Bonsucesso 

  

Tel 21358 Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
acabamentos / pinturas 

Tel 29487 S Bernardo 

REPARAÇÕES Electro- 
domésticos Tel 29637 
Solpostu 

DAVID Estolos ! repara 
coes Tel 94803 Quintas 
- Costa do Valado 

TALHO Antonio 

Tel. 22024 Aveiro 

Rocha 

ESTOFADOR RIA Es- 

tolos / decorações R 

Clube dos  Galilos,25 

Aveiro 

ARRAIOLOS - restauro 

  

! amas Rº do 

-10 Aveno 

  

CHURRASQUEIRA A 
SALINA vastlesa 
Aveiro 

ALTARTE 
res Tel 

decorado- 

21101 Aveiro 

OURIVESARIA  BRAN- 

CO Teltlone 25524 S 
Bernardo 

LOJA DAS MEIAS Tel 

22454 Aveiro 

SALÃO ROMA Cabolei 
rexa Tel 28589 Aveiro 

TALHO Pedro Alberto 

R Conego Maio s. 
Bernardo 

DISCOTECA Estudio 1 
CC Ola Tel 27942 

Aveiro » 

SAPATARIA ANGEL R 

Combatentes Grando 

Guerra, 21 Aviso 

CAFE MIMO Tel 24950 
S Bemardo 

STAND VELOMOTO- 
RES. Motorizados Tel 

29359 S Bernardo 

COOHABITA - Coopera- 
tiva Nacional de Habila- 
ção R Eng Von Hall, 
29-10 Tel 27360 Aveiro 

REPARAÇÃO de auto 

  

Árbitros nomeados 
para a próxima jornada 

moveis Tavares & Is 

tro —Aradas 

EL RINCON Encerra 

aus Sábados - Tel 
24626 Aveiro 

GINASTICA PREPARA- 

CAOIPARTO -Av Lour 
Povinho, 460 40 
Tel 20261 Aveiro 

EURO-MERCADO - Rua 
Padre Antônio Diogo, 81 

- Tel 365285 - Gafanha 

da Encarnação - 3830 

havo 

ATLETISMO - APRO- 
CED TREINA - Largo 
Manuel Mateus Ventura 
- Cacia 

MERCADO DINÂMICO 
Praça do Municipio, 14 

Tel. 61797 - Agueda 

“ 

SAPATARIA BRASIL 
Rua Vasco da Gama, 72 

Agueda - Tel 63567 - 

  

RESTAURANTE - Chut- 

rasqueira, 
Bom preço, boa localiza- 
ção Lago da Igreja 

Fermentelos Tol 
T2 YBHA 

    

HILLMAN imp Vende- 
-se Tele! 61124 

Águeda 

RENAULT 5 TLC, ven- 

de-se. Bum uslado Tel 
21991 Aveiro 

VOLVO 244 GLD6, com 

ar condicionado, vende- 
-se Tel. 27169 - Aveiro 

CARRINHA MIN! 1976, 
Ceroen  Dyane 1976, 
Mini 1975, vendum-se 

Informações Tel. 20569 - 

Aveiro 

  

CAVALHEIRO, umigran- 

te (regresso — dotenitivo), 
49 am ducado,  sau- 

davel, som encargo 
com caro, vida estável, 
deseja conhecer senho- 
ra com bos - apresenta- 

Cao e meiga, não impor 

la idade, nem estado 
civil, OU provinciana, pa- 

ra futuro compromisso 

            

Assunto seno — Guarda- 
lo Hespasta a 

Frame 1 Santos Av 

Dutensores: dir Chaves, 
89-D - 1000 Lisboa 

  

COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO-. 

publicando anúncios nesta secção, o leitor podera proceder de uma das 

formas seguintes: 

  

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois sera retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tem a pagar. 

  

Se. no entanto, o leitor pretender publicar um numero 
superior de palavras, pagará apenas 15S00 por cada palavra 
além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope à texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
im .<ºs0 na primeira página) é envia pelos CTT o referido 
envelope para 4 morada indicada. 
Neste caso. se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos 
selos de 15S00 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 

TE SIS LONA assar -» ou «Rua das 

  

    
  

  

  

  

NOVENA A SANTA CLARA 
(Cominuado da página anterior) 

CAMPEONATO DISTRITAL DE RESERVAS 

(Jornada de 5/3) 

Zona Norte 
Espinho-Lourosa e Manuel B. Ferreira 

Feirense-Oliveirense e Mário Rocha 
Ovarense-Cesarensee Sérgio Borges 

Zona Sul 

Mealhada-0. Bairro e António G. Pereira 
Beira Mar-Águeda e António Cunha 

Luso-Estarreja € Carlos Silva 
Anadia-Oliveirinhae Manuel P. Fonseca   

piano pas com sua 
vi pobreza e oração, faz que entregando- 
Chou Cor nnaas 6 Providencia do Pol falaato, no 
inteiro abandono, aceitemos serenamente Sua 
Divina Vontade, Amen. 

Rezar esta oração e 9 Avé-Marias du rante 9 dias com 
uma vela acesa e no nono dia deixar a vela queimar até so 
fim. Fazer 3 pedidos: 1 de negócios, 2 impo: e 
Publicar ao nono dia. P.CF. 

  

  

  

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE VAGOS 

ANÚNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO   

  

      

    umas 
SM 

BOLO ENCHARCADO DE COCO 
Bate-se o peso de três ovos de açúcar com 125 gramas 

de manteiga e juntam-se três gemas de ovos, duas colheres 
(das de sopa) de coco e dois decilitros de leite. 

Em seguida adicionam-se as três batidas em castelo e por último 
três colheres (das de sopa) de farinha. Vai cozer em forma e untada. 
Ao desenformar rega-se com 3,5 di de leite bem quente 

e polvilha-se de coco. 

  

O Tribunal Judicial da Comarca de Vagos: 

FAZ SABER QUE na 1.º Secção da Secretaria Judicial desta 
Comarca, correm éditos de 20 dias, contados da 2.º e última 
publica ção deste anúncio, citando os credores desconhecidos do 
executado António Marques da Silva, casado, comerciante, 

residente em Valongo do Vouga, Águeda, para no prazo de DEZ 
DIAS, posterior àquele dos éditos, reclamarem o pagamento de 

seus créditos pelo produto dos bens penhorados sobre que 
tenham garantia real, na execução movida por José Joaquim 
Gonçalves, casado, comerciante, residente em Vagos. 

Vagos, 6 de Fevereiro de 1987 

O Juiz de Direito, 
a) Mário Crespo 

O Escriturário, 
a) Fernando José Mariano Bicho 

(=Diario de Aveiro-. N.º 513. de 25-2-87)   
  

& LBOIPOS 
Membro da Associação Portuguesa de Administradores de Consórcio 

COMPRE : 
ANDARES - APARTAMENTOS - VIVENDAS 
MORADIAS - AUTOMÓVEIS - VEIC. COMERCIAIS 
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS - ETC. 

SEM emma SEM suros 
EM QUALQUER PARTE DO PAIS, COMPRE A SUA | 
HABITAÇÃO EM CONDIÇÕES ESPECIAIS 2 

  

  

  

LUSOGRUPOS pras o si as AM, Dk. Lourenço Peixinho 173 Ea Pee 
Sala E TEL. 20564 E 

    

INSCREVA SE HOJE MESMO 
ESTAMOS ABERTOS AO SÁBADO 

  

     

    

    

  
      
Ê 
te e 
  

DIRECTOR 
COMERCIAL 

EMPRESA DE PRODUÇÃO E CONFECÇÃO DE MALHA, 
SITUADA EM AVEIRO E VIRADA PARA A EXPORTA- 
ÇÃO, PRETENDE ADMITIR UM DIRECTOR COMERCIAL. 

Exige-se 
e Formação comercial 
e Bons conhecimentos de Inglês e Francês falado 

e escrito 
e Preferência c/ conhecimentos de Alemão 

Oferece-se 
e Remuneração de bom nível de acordo com as 

qualificações e experiência do candidato 

Resposta manuscrita com «curriculum» detalhado 

em carta a este Jornal ao n.º 43.            



Última 
  

Brasil receia 
  

página 
alastramento da SIDA no Carnaval 

  

Preocupados com os alertas para uma epidemia da SIDA, as autoridades brasileiras iniciaram esta semana 
uma campanha de informação, a qual, esperam, aponte os perigos do sexo ocasional. À campanha foi programada 

para coincidir com o auge do Carnaval,o Festival que antecede a Quaresma, famoso pelos desfiles de samba, bailes 

de fantasias e uma série de actividades nocturnas que tornam as grandes cidades do Brasil em versões posteriores 
de Sodoma e Gomorra — pelo menos segundo a Igreja Católica. 

O Carnaval termina na Quarta-Feira de 
Cinzas, que este ano calha a 4 de Março. 

O Brasil tem cerca de 1.000 casos registados 
oficialmente da Síndroma da Imunodeficiência 
Adquirida, a mortal doença transmitida princi- 
palmente através de sangue contaminado e do 
contacto sexual. 

As autoridades de saúde afirmam que o 
Carnaval onstitui uma estação de alto-risco para 
a infecção, esperando-se só no Rio cerca de 
50.000 visitantes estrangeiros, muitos dos quais 
vêm atraídos pelo sexo fácil que se tomou o selo 
de marca da cidade. 

A mensagem das autoridades de saúde — 
através de folhetos informativos de anúncios de 
jornais e «spots» televisivos — é a de que preser- 
vativos € poucos parceiros tornam o sexo mais 
seguro. 

Os esforços brasileiros para reforçar o 
conhecimento dos perigos da SIDA foram espe- 
vitados pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS), cujo perito máximo sobre a doença, o 
médico Jonathan Mann, disse recentemente que o 
país tinha «o potencial para uma epidemia de 
estilo africano». - 

Paralelamente com a campanha do Governo, 
Os grupos «gays» do Rio lançaram a sua própria 
campanha de prevenção, incluindo um cartaz que 
levantou enorme controvérsia. 

«O sexo é bom», afirma o cartaz. «Não 
deixem que a SIDA mude isso. Evitem o contacto 
com o esperma, usem preservativos, reduzam o 
número dos vossos parceiros. A masturbação 
mútua é agradável e oferece menos risco». 

Os gmpos conservadores e a Conferência dos 
Bispos Católicos queixaram-se que este conselho 
podia incitar os jovens a virarem-se para a 
homossexualidade. O secretário-geral da Confe- 
rência, Luciano Mendes de Almeida descreveu o 
cartaz como outro sinal da «decadência moral do 
Brasil». 

Os homossexuais masculinos são um dos três 
grupos de alto risco para a SIDA — os outros são 
prostituitas e consumidores de drogas intrave- 
nosas — e tanto o Rio como São Paulo têm 
grandes comunidades homossexuais, 

Durante o Carnaval, as duas cidades ofere- 
cem desfiles especiais para homossexuais, bailes 
de máscaras para travestis e outros eventos que 
levaram os líderes da Igreja a invocar as compa- 
rações com Sodoma e Gomorra, os locais bíbli- 
cos destruídos por um incêndio e pelo enxofre em 
castigo pelos pecados dos seus cidadãos. 

Nos Carnavais passados, os voos «charter» a 
partir de São Francisco, Los Angeles e Nova 
Jorque trouxeram milhares de homossexuais 
norte-americanos ao Brasil. 

Numa entrevista à «Folha de S&Pailo», um 
los mais destacados investigadores da SIDA à 
nível mundial, o imunologista Frances Jacques 
Leibovitch, responsabilizou a elevada incidência 
da doença no Brasil ao facto de «existir um 
grande número de pessoas que têm relações 
sexuais com um grande número de parceiros...». 

As atitudes de alguns brasileiros reflectem-se 
no modo como a prostituição masculina e femi- 
nina é anunciada em secções de anúncios classi- 
ficados de jornais lidos por toda a família. 

À secção dos «Serviços Profissionais» do 
«Jornal do Brasil» que se publica no Rio, por 
exemplo, traz todos os dias entre 75 a 90 anúncios 
de prostitutas. Pode ler-se numa uma oferta 
típica: «Artur — cabelo escuro, olhos azuis, 
1,75, corpo atlético, bem formado, discreto. 
Visita hotel, motel ou casa. Telef...». 

Debaixo de uma fotografia de um homem 
musculado em calções de banho um «serviço de 
acompanhamento» promete «rapazes bonitos, 
saudáveis, para dar prazer... e protegei a vossa 
saúde usando preservativos». 

Debaixo de um desenho de uma mulher nua, 
«sherry» atrai os clientes masculinos dizendo: 
«Vivemos para vos dar o máximo do prazer, 
somos duas gatas tremendamente sensuais, 
vibrantes e ardentes. Dia e noite vamos visitar- 
-vos aos hotéis, motéis, escritórios e à vossã 
própria casa». 

As campanhas de informação da SIDA 
parecem não ter afectado quer o negócio cres- 
cente da prostituição quer o dos clubes noctumos 
que oferecem «espectáculos ao vivo». 

A Igreja, com a sua crítica persistente daquilo 
que encara como moral perdida, tem uma visão 
particularmente sombria das revistas e dos livros 
pomográficos expostos numa ampla variedade de 
quiosques colocados junto dos principais pontos 
de transporte. 

Um comunicado da Conferência Episcopal 
referia-se «à ferida que está a corroer a fibra do 
nosso povo — a exultação da pornografia». 

Bernard Debusmann (Reuter/Lusa) 

  

Um sexto dos condutores portugueses 
abusa do álcool 

As patrulhas da Guarda Nacional 
Republicana verificaram no mês de 
Janeiro que 16,75 por cento dos 
condutores portugueses (mais de um 
sexto) abusa do álcool, nos dias em que 
conduz. Naquele mês, as patrulhas da 
GNR aplicaram o teste da alcoolemia a 
3.582 contudores de veículos de diverso 
tipo e detectaram 600 com pelo menos 
0,50 gramas de álcool por litro de sangue, 
9 que é considerado um índice excessivo. 

As maiores percentagens de condutores a 
circular nas estradas com elevado índice de álcool 
foram as verificadas nos distritos de Santarém, 
Viana do Castelo e Castelo Branco. 

Por idades, notou-se que os condutores entre 
os 31 e os 40 anos foram no mês de Janeiro os que 
mais abusaram do álcool. 

BEBER MUITO ATROFIA O CÉREBRO 

Cientistas australianos pensam ter provas de 
que beber muito álcool atrofia o cérebro, de 
acordo com uma notícia publicada ontem no 

Recorde na Bolsa do Porto 
A Bolsa de Valores do Porto bateu quinta- 

-feira o seu recorde, ao transaccionar um total de 
2 012 212 contos, soube-se junto daquela insti- 
tuição. 

Estes valores excedem largamente o anterior 
recorde registado em Maio passado, quando 
foram negociados numa só sessão cerca de 600 
mil contos. 

O espectacular volume agora registado ficou 
a dever-se, sobretudo, a um desusado movimento 
no mercado de obrigações: 950 357 títulos tran- 
saccionados no valor de 1 758 845 contos. 

A maior operação foi de 156 742 FIP/85-2.º 
emissão a 5 250 escudos, envolvendo um total de 
822 895 contos. 

Foram ainda transaccionadas grandes quanti- 
dades de FIP/83 (210 063 contos), FIP/84 
(108 255 contos) EDP 9.º emissão (97 200 
contos), SOPETE/85 (94 500 contos) e Quintas e 
Quintas (103 mil contos). 

O mercado de acções registou um cresci- 
mento inferior, ao transaccionar 26 407 papéis no 
valor global de 248 805 contos. 

As maiores operações foram de 20 000 cau- 
telas do BPI ao portador a 11 200 escudos (contra 
11 500 na sessão anterior) e de 640 cautelas das 
Rádio Marconi ao preço inalterável de 4 000 
escudos. 

As cautelas e acções das Rádio Marconi têm 
registado em todas as sessões da Bolsa do Porto 
uma grande procura. 

O movimento dos títulos de participação não 

registou alteração na sessão. 
Foram negociados 3 810 daqueles papéis no 

valor de 4 562 contos. 
A maior operação foi realizada em Centralcer 

que movimentou 2 330 títulos de participação a 
1020 escudos, 

O grande movimento de obrigações registado 
na sessão deve-se essencialmente à aquisição de 
obrigações por parte do Fundo FIPOR, tendo em 
vista a constituição da sua carteira de titulos. 

Neste momento, a carteira de títulos daquele 
fundo que iniciou quinta-feira, a sua actividade é 
constituída exclusivamente de obrigações, que 
serão mesmo, no futuro, a sua forte componente. 

Responsáveis do FIPOR afirmaram que 
novas grandes transações de obrigações e de 
títulos de participação, irão ser efectuadas, sendo 
assim possível nos próximos dias bater o recorde 
agora registado. 

No que diz respeito às acções, as mesmas 
fontes revelaram que irão ser aproveitadas 
algumas oportunidades existentes neste momento 
no mercado. 

No entanto, a forte componente de acções 
será adquirida apenas em fins de Março, apro- 
veitando as emissões de novo papel. 

O FIPOR, com um capital social de 50 mil 
contos, poderá — de acordo com a legislação em 

vigor — constituir uma carteira de títulos 100 
vezes superior aquele valor, ou seja cinco 
milhões de contos, que deverá muito em breve ser 
constituída. 

«British Medical Journal». 
O cérebro dos alcoólicos que eles observaram 

tinha menos cerca de 100 gramas do que o dos 
abstémios ou de pessoas que bebiam pouco. 

Uma relação entre o consumo excessivo de 
álcool e a perda de massa cinzenta era suspeita há 
muito tempo, mas de acordo com investigadores 
em Sidney e Perth, na Austrália, nunca tinha sido 
provada anteriormente. 

Os investigadores afirmaram no «British 
Medical Journal» que tinham observado o 
cérebro de 44 pessoas que morreram aos 58 anos. 

Metade delas tinham sido grandes bebedores 
pelo menos nos últimos 30 ou 40 anos, e os seus 
cérebros pesavam uma média de 1,315 guilos. 

A outra metade, que era ou abstémia ou bebia 
dentro dos limites normais de consumo de álcool, 
tinha cérebro com um peso médio de 1,420 
quilos. 

AS INFLUÊNCIAS 
DO CONSUMO DO ÁLCOOL 

Os indivíduos que habitualmente bebem 
influenciam particularmente o consumo de álcool 
nas filhas, com maior intensidade depois dos sete 
anos — revela um estudo divulgado no jornal «O 
Médico». 

As mulheres que bebem têm tendência por 
sua vez a transmitir os hábitos aos filhos de ambos 
Os sexos. 

Esta análise resulta de um inquérito sobre 
hábitos alcoólicos e alimentares de pais e crian- 
ças, numa amostragem de 82 rapazes e 45 rapa- 
rigas que frequentavam em Julho de 1985, a 
Consulta Externa do Centro de Saúde Mental 
Infantil e Juvenil do Porto. 

Os inquiridos tinham idades entre os 12 e os 
17 anos e a proveniência foi fundamentalmente 
do concelho de Matosinhos e também de fregue- 
sias da cidade do Porto e de outros concelhos da 
capital do Norte. 

O estudo permitiu concluir que o consumo 
regular do álcool é acompanhado de uma dimi- 
nuição notória da ingestão de proteínas. 

O contacto precoce com o álcool (entre os 
cinco e seis anos) foi detectado em 65 crianças 
inquiridas. 

De um modo geral, quando o casal bebe com 
uma certa frequência os filhos, independente- 
mente do sexo, tendem a ser bebedores. 

PELO MUNDO 
ÁFRICA DO SUL: 

121 ENFORCAMENTOS 
EM 1986 

Um total de 121 pessoas, entre as quais seis 
brancos, foram enforcados em 1986 na África do 
Sul, anunciou quinta-feira o ministro sul-africano da 
Justiça. Kobie Coetsee, numa resposta escrita a uma 
questão no Partamento, disse que entre as pessoas 
enfo rcadas estavam 86 negros, um indiano e 25 
pessoas de raça mista, uma das quais de sexo 
feminino. O ministro disse que o indiano, 44 dos 
negros, 14 das pessoas de raça mista e os seis 
brancos tinham sido enforcados por crimes violen- 
tos contra brancos — que representam 15 por cento 
da população na África do Sul. Os crimes punidos 
com a morte na África do Sul são o assassínio, a 
violação e o roubo com circunstâncias agravantes. 

  

AVIÕES AFEGÃOS 
BOMBARDEARAM 
LOCALIDADES 

PAQUISTANESAS 
Meia centena de pessoas morreram e mais de 

300 ficaram feridas em. consequência de um bom- 
bardeamento efectuado quinta-feira por aviões do 
Afeganistão — informaram fontes governamentais 
do Paquistão. Segundo as mesmas fontes, que se 
recusaram a ser identificadas, oito aviões de 
combate da Força Aérea afegã bombardearam as 
localidades paquistanesas de Saidgai e Gulam 
Mohamad, situadas nas proximidades da fronteira 
entre os dois países. Fontes oficiais afirmaram que a 
maioria das vítimas são refugiados afegãos que se 
encontram em grande número nessa zona nortenha 
do Paquistão, e que o número de vítimas pode subir. 
O bombardeamento provocou a destruição de cerca 
de 100 estabelecimentos comerciais, numerosas 
habitações e grande número de cabe ças de gado, 
disseram as fontes. Esta semana estão a decorrer 
em Genebra, Suíça, negociações de paz entre o 
Afeganistão e o Paquistão sob os auspícios das 
Nações Unidas. 

  

GOVERNO BOLIVIANO 
DEMITIU-SE 

O Governo boliviano apresentou quinta-feira a 
sua demissão ao Presidente Victor Paz Estenssoro 
para permitir a formação de novo Gabinete. O Gover- 
no que agora cessa as suas funções e que tomou 
posse há 11 meses foi o de mais longa duração 
durante a última década. Segundo versões oficiais, 
Paz Estenssoro mudará quatro ministros e fará uma 
reestruturação interna. 

  

NASA LANÇOU SATÉLITE 
METEOROLÓGICO 

Um satélite meteorológico avaliado em 55 
milhões de dólares, alcançou a sua órbita a 35 
minutos do seu langamento em Cabo Canaveral, 
anunciou a NASA. O satélite «GOES-7», lançado 
quinta-feira pela Agência Espacial Norte Americana, 
permitirá ao Centro Nacional de Furacões de Miami 
prevenir as populações da ocorrência desses 
fenómenos atmosféricos ao observá-los desde a sua 
formação perto das ilhas africanas de Cabo Verde. 
A «NASA» anunciou que «o satélite funciona bem» e 
que no sábado o «GOES-7» descansará na sua 
órbita geostacionária a 35.000 quilómetros de 
altitude. O «GOES-7» substitui um satélite similar 
que foi destruído dois minutos depois do seu 
lançamento, em Maio. Mais de 41 milhões de 
pessoas vivem em zonas capazes de serem atin- 
gidas por estes furacões, que geralmente se formam 
perto de Cabo Verde nos meses de Agosto e 
Setembro. 

  

UM MILHÃO DE DÓLARES 
EM DIAMANTES ROUBADOS 

EM ISRAEL 
Homens armados assaltaram quinta-feira um 

negociante na Bolsa Internacional de Diamantes de 
Israel, fugindo com um milhão de dólares em pedras 
preciosas e abandonando a vítima num parque de 
estacionamento — informaram as autoridades, Um 
dos ladrões apontou uma pistola à vítima enquanto 
outro lhe arrancou uma maia com diamantes que o 
negociante tinha acorrentada ao braço pela pega. Os 
assaltantes fugiram numa motorizada conduzida por 
um terceiro cúmplice, quando se aproximavam 
forças da ordem que chegaram a disparar tiros para 

o ar. Segundo a rádio isaraelita, a mala continha 
diamantes no valor de um milhão de dólares.   
  

DIÁRIO DE AVEIRO  
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